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Setor público não é mais a principal 
atividade do Distrito Federal

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Aposentados são os mais 
prejudicados na Receita

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Em almoço-debate 
no LIDE Brasília, o 
senador Ciro No-
gueira (PP-PI) discu-
tiu com políticos e 
empresários sobre a 
“Conjuntura política 
e seus desafios para 
o futuro do Brasil”. 
Durante sua fala, 
reforçou o posiciona-
mento da oposição 
liderada pelo PP em 
relação ao governo 
Lula. “Não faço opo-
sição ao Brasil, faço 
oposição ao atual 
governo”, declarou o 
parlamentar.

PÁGINA 5

PDT do Senado continua com Lula

Ascom/PI

PÁGINA 13

Em almoço no Lide-DF, o sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI) fez for-
te discurso de oposição ao governo 
Lula. Mas ao mesmo tempo, disse 
que a federação entre União Brasil e 
PP seguirá com seus ministérios

A Câmara aprovou um Projeto 
de Lei Complementar (PLP) que au-
menta de 513 para 531 o número de 
parlamentares da Casa. A proposta 
vai agora para o Senado.  

União/PP 
faz oposição, 
mas com 
cargos

Câmara 
aprova PLP 
para ter 531 
deputados

Mulheres 
são maioria 
entre os 
médicos

Projeto fortalece 
alfabetização em 
escola pública

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5

PÁGINA 16

Parceria entre Uespi  e rede municipal promove intervenções

Senador Ciro Nogueira (e) com Paulo Octávio (d), presidente do LIDE Brasília

Ciro Nogueira fala dos desafios políticos do país no LIDE Brasília
César Rebouças/Divulgação/Lide Brasília

PÁGINA 8

Dados da Democracia Médica 
mostram que as mulheres são agora 
maioria no exercício da profissão. O 
levantamento, porém, aponta para 
preocupante situação de desigualda-
de no acesso da população a cirurgias 
e queda na qualidade de formação

Decisão do Tribunal de Justiça 
do DF considerou inconstitucional 
lei aprovada pela Câmara Legislativa 
(CLDF), que determinava às farmá-
cias que aceitassem receitas prescritas 
por enfermeiros. A CLDF informou 
que irá recorrer

O governo do Distrito Federal 
inaugurou um Centro de Referência 
da Mulher no Recanto das Emas. O 
local oferece apoio psicológico, social 
e jurídico a vítimas de violência e pro-
move cursos para geração de renda e 
fortalecimento da autonomia.

PÁGINA 11

PÁGINA 11

Enfermeiros 
do DF não 
podem mais 
receitar

DF abre novo 
Centro de 
Referência 
da Mulher

VICENTE LOUREIRO

O futuro das
cidades está
no centro

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Ironia de
Stalin e o
futuro Papa

PÁGINA 2

O curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Piauí – Cam-
pus de Uruçuí desenvolve o projeto “Alfabetização e Reforço Esco-
lar como Sincronia da Aprendizagem no Ensino Fundamental” na 
Escola Municipal José Cavalcante Filho, em Uruçuí. A iniciativa visa 
fortalecer as competências de leitura e escrita de estudantes dos anos 
finais do ciclo de alfabetização. O projeto é resultado de uma articula-
ção entre a formação docente, práticas pedagógicas.

RS: Defesa Civil 
padroniza alertas 

PÁGINA 15

Os aposentados da Receita Fe-

deral são os maiores prejudicados 

com o impasse em torno do reajuste 

salarial que os servidores reivindi-

cam. No acordo que foi feito, que 

trocava o reajuste pelo pagamento de 

um bônus por eficiência, eles ficam 

com um prejuízo maior, porque esse 

bônus só é pago integralmente a au-

ditores e demais servidores que estão 

na ativa. No caso dos aposentados, 

eles recebem apenas um percentual 

de 35%. Decisão recente mudou o 

método de cálculo desse bônus, le-

vando a uma perda para todos, mas 

que acaba maior para os aposentados. 

Nesta quarta-feira, o Sindicato Na-

cional dos Auditores Fiscais (Sindi-

fisco Nacional) fará assembleia

A resistente história do selo 
Kuarup é tema de livro

PÁGINA 2

Espetáculo ‘Breve’ retorna ao Rio com trio 
de intérpretes de 62 anos e propõe reflexão 
sobre tempo, corpo e etarismo na dança

Renato Mangolim/Divulgação

Corpos maduros 
EM MOVIMENTO

PÁGINA 1

Terratreme

O longa 
‘Lusitânia - 
Nação Valente’, 
de Carlos 
Conceição, 
disputou o 
Leopardo de 
Ouro do Festival 
de Locarno e faz 
sua estreia em 
telas brasileiras 
junto a outras 
produções 
portuguesas

PÁGINA 4

2 º  C A D E R N O

Esther 

Weitzman, 

Paulo 

Marques 

e Toni 

Rodrigues 

em ‘Breve’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PRISÃO DE GHANDI ACIRRA OS ÂNIMOS NA ÍNDIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de maio de 
1930 foram: Prisão de Ghandi pelo 
governo britânico deve acirrar os 

confl itos na Índia para as vias mi-
litares. Grevistas e política entram 
em colisão em Madrid e estudantes 
são feridos. STF suspende todos os 

habeas-corpus concedidos pelos juí-
zes da Concentração Conservadora. 
Senado reelege a mesa diretora da 
gestão passada. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL E ITÁLIA ASSINAM TRATADOS COMERCIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de maio de 1950 
foram: Governadores da UDN con-
fi rmam participação na Convenção 

que pode lançar Eduardo Gomes à 
presidência. Estudantes organizam 
novo comício pró-brigadeiro no 
Largo do Machado. Alta Comissão 

Aliada examina a queixa alemã sobre 
o Sarre. Brasil e Itália assinam novos 
tratados comerciais. Operários da 
Finlândia em greve.  

Recentemente, a CBIC 
(Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção) lançou 
um documento intitulado 
Reabilitação de Áreas Urba-
nas Centrais, com o objeti-
vo principal de sensibilizar 
governos e empresas para 
a necessidade de promover 
um grande esforço nacional 
visando à requalifi cação dos 
centros urbanos e à recupe-
ração de edifícios nas grandes 
cidades. A partir de experiên-
cias exitosas em curso no Rio 
de Janeiro, Recife, Salvador e 
São Luís, o estudo destacou 
desafi os, oportunidades e a 
complexidade presentes em 
iniciativas dessa natureza.

O deslocamento de ativi-
dades comerciais, institucio-
nais e de prestação de serviços 
para fora dos centros, assim 
como o de moradores, tem, 
segundo o documento, cau-
sas semelhantes. A sensação 
de insegurança, as difi culda-
des de mobilidade, o aumen-
to da população em situação 
de rua, os shopping centers, o 
comércio online e o trabalho 
remoto são fatores destaca-
dos como responsáveis pelo 
esvaziamento econômico e 

populacional dos centros ur-
banos. A pandemia também 
contribuiu para esse declínio.

Apesar de, neste ano, co-
memorar-se o cinquentená-
rio do calçadão de Curitiba, 
e de o tema da revitalização 
das áreas centrais frequentar 
a agenda política das princi-
pais cidades brasileiras des-
de meados dos anos 1980, 
só recentemente vêm sendo 
obtidos resultados concretos 
e animadores de reversão do 
esvaziamento de alguns cen-
tros urbanos. Ainda é difícil, 
porém, conter a tendência ex-
pansionista das cidades rumo 
às periferias. Enquanto isso, 
segundo o documento da 
CBIC, cerca de 3 milhões de 
pessoas deixaram de viver nos 
centros.

É inegável que, nas áreas 
centrais, as pessoas têm mais 
possibilidades de acesso à 
infraestrutura e aos serviços 
públicos, além de mais chan-
ces de obter emprego ou ren-
da. Vivendo nelas, também 
se reduzem as necessidades 
de deslocamentos e todos 
os seus impactos. O docu-
mento da CBIC, a partir das 
experiências avaliadas, tenta 

demonstrar que é necessá-
rio pensar diferente para se 
obter resultados diferentes e 
efetivos. Acreditar, de fato, 
que as cidades podem se re-
inventar.

Os processos de revita-
lização urbana nas cidades 
citadas no estudo apontam 
importantes barreiras no 
esforço de tentar revigorar 
suas áreas centrais: a falta de 
uma legislação que permita 
a conversão de uso para resi-
dencial em condomínios es-
tabelecidos; a necessidade de 
adequação dos planos direto-
res, dos códigos de obras e de 
algumas normas técnicas; e a 
difi culdade de se obter fi nan-
ciamento para retrofi t, confi -
guram os principais gargalos 
a serem destravados.

O documento destaca 
ainda a importância dos in-
centivos fi scais e urbanísticos 
na atração de investidores 
para as áreas centrais deca-
dentes — em alguns casos, 
estigmatizadas. É necessário, 
segundo os testemunhos dos 
líderes dos projetos de re-
vitalização em destaque no 
estudo, transformar a recu-
peração do centro principal 

no novo vetor do mercado 
imobiliário, contendo sua ex-
pansão para as periferias. Ter 
senso de urgência na implan-
tação dessa diretriz é impres-
cindível.

Segundo o estudo, o cen-
tro principal das cidades 
médias e grandes deve ser 
um lugar bom para morar, 
trabalhar, fazer negócios, 
consumir, obter serviços, se 
divertir, encontrar pessoas, 
circular e fl anar nas horas 
vagas. Para tanto, é imperio-
so aumentar a densidade de 
ocupação de seus espaços, 
tanto de forma permanente 
quanto transitória, utilizar 
plenamente a infraestrutura 
e os equipamentos públicos 
nele instalados e fazer da 
Cultura a impulsionadora 
dos negócios.

A receita para a ressig-
nifi cação das áreas centrais 
está dada. Os resultados con-
cretos começam a aparecer. 
O que continua em falta é a 
vontade de fazer acontecer.

*Arquiteto e urbanista. 

Autor dos livros “Prosa 

Urbana” e “Tempo 

de Cidade”

Vicente Loureiro*

O futuro das cidades está no centro

Opinião do leitor

Ficamos mudo

Que nó na garganta desde que li a notícia, 

vontade de chorar a perda da nossa Nana Caym-

mi, única e incomparável na arte de cantar e 

da música, sempre será lembrada pela riqueza 

de interpretação! Um timbre de voz inigualável. 

Um encantamento. A mais versátil! Só produziu 

beleza.  

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Doação contra 
discriminação 

‘Cinema Infl ável’ 
chega hoje a Brasília

EDITORIAL

A ação Diversidade pela 
Vida, promovida pelo coletivo 
Distrito Drag em parceria com 
o Hemocentro do Distrito Fede-
ral, representa mais do que uma 
campanha de doação de sangue: 
é um símbolo de conquista so-
cial e um passo importante na 
consolidação de direitos da po-
pulação LGBTQIA+. O evento, 
que ocorre nesta quinta-feira (8), 
marca os quatro anos da decisão 
histórica do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que derrubou as 
restrições discriminatórias à doa-
ção de sangue por homens que 
fazem sexo com homens (HSH) 
e por outros grupos da comuni-
dade LGBTQIA+.

Até 2020, as normas técni-
cas do Ministério da Saúde e da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) impunham 
uma abstinência sexual de 12 me-
ses a HSH antes da doação – uma 
regra considerada arbitrária pelo 
STF, que a julgou inconstitucio-
nal por reforçar estereótipos e não 
se basear em evidências científi cas. 
Desde então, todos os doadores, 
independentemente de orienta-
ção sexual ou identidade de gêne-
ro, passaram a ser avaliados pelos 
mesmos critérios: saúde geral, 
comportamentos de risco recen-
tes e exames de triagem.

A iniciativa do Distrito Drag é 
louvável por combater o estigma e 

incentivar a participação de LGB-
TQIA+ em um gesto solidário 
essencial para o sistema de saúde. 
O Hemocentro de Brasília abaste-
ce hospitais públicos e instituições 
como o Hospital da Criança e o 
Instituto de Cardiologia do DF, 
onde cada bolsa de sangue pode 
salvar até quatro vidas. Apesar dis-
so, os estoques de hemocentros no 
Brasil estão frequentemente abai-
xo do ideal, tornando campanhas 
como esta fundamentais.

No entanto, persistem desa-
fi os. Muitos LGBTQIA+ ainda 
desconhecem que podem doar 
ou temem discriminação duran-
te o processo. Além disso, parte 
da sociedade resiste à mudança, 
alimentando mitos infundados 
sobre a segurança do sangue doa-
do por essa população. É preciso 
reforçar que a triagem rigorosa – 
que inclui testes para HIV, hepa-
tites e outras doenças – garante 
a qualidade do sangue, indepen-
dentemente de quem o doe.

A data de 8 de maio deve 
ser lembrada não apenas como 
vitória jurídica, mas como um 
convite à refl exão sobre precon-
ceitos enraizados. A doação de 
sangue é um ato de cidadania, e 
excluir grupos inteiros com base 
em orientação sexual era, como 
defi niu o STF, uma violação 
ao princípio constitucional da 
igualdade.

É de conhecimento geral que 
o cinema deveria ser uma das ar-
tes mais democráticas de todas. 
Porém, infelizmente, os preços 
que envolvem assistir um fi lme 
estão cada vez mais altos. Por 
conta disso, ações e medidas que 
visem popularizar a ida a cinemas 
são mais do que bem-vindas, são 
necessárias.

Patrocinado pelo Nubank 
e pelo Ministério da Cultura, o 
“Cinema Infl ável” está de volta às 
cidades brasileiras e, pela primei-
ra vez, será realizado no Distrito 
Federal e em Goiás. O evento, 
realizado pela produtora D+3, 
exibirá fi lmes de diversos gêneros 
em espaços públicos de regiões 
com acesso limitado ao cinema. 
Com uma tela infl ável de 10 x 6 
metros, a iniciativa será gratui-
ta, contará com distribuição de 
pipoca e terá capacidade de 800 
pessoas por sessão. As primeiras 
cidades por onde o evento passa-
rá serão Ceilândia, entre os dias 7 

e 11 de maio, e Vila Telebrasília, 
de 14 a 18. 

Com apoio do Governo do 
Distrito Federal, o evento busca 
tornar a experiência do cinema 
ao ar livre mais acessível e fazer 
com que o público se apaixone 
ainda mais pela sétima arte.  

O Cinema Infl ável acontece 
no Brasil desde 2013 e já con-
tou com 14 edições, todas em 
locais no estado do Rio de Janei-
ro, como Nova Iguaçu, Rio das 
Pedras, Guapimirim e Itaboraí. 
Após a temporada no Distrito 
Federal e Goiás, que contará com 
12 edições de maio a setembro, o 
evento parte para a Bahia. 

Dentre os fi lmes escolhidos 
estão sucessos como “Nosso So-
nho”, “Pantera Negra”, “Viva, A 
Vida É Uma Festa”, “Milton Bi-
tuca Nascimento”, “Saneamen-
to Básico, O Filme”, “Barbie”, 
“Moana 2” e “Estrelas Além do 
Tempo”.

É uma chance de ouro.

Os 133 cardeais que se 
reúnem a partir de hoje na 
Capela Sistina têm um desa-
fi o muito maior do que esco-
lher o sucessor de Francisco, 
o de responder a uma ironia 
feita há 90 anos pelo soviéti-
co Josef Stalin ao questionar 
o tamanho do poder da Igreja 
Católica. “Quantas divisões 
tem o papa?”, perguntou o 
ditador  numa referência ao 
fato de o Vaticano não ter 
exército.

A falta de capacidade bé-
lica foi, ao longo dos séculos 
— dois milênios —, com-
pensada por uma mistura de 
poderes políticos e religiosos 
que transformavam o papa 
numa referência fundamen-
tal para praticamente tudo 
no Ocidente. Nas últimas 
décadas, porém o “Roma lo-
cuta, causa fi nita” — o papa 
falou, tá falado — perdeu 
muita importância.

Abalada pelas sucessivos 
confl itos mundiais, especial-
mente em solo europeu, e 
por omissões como no caso 
do massacre de judeus pelos 
nazistas, a Igreja Católica 
tem reagido mal a desafi os da 
modernidade. É compreen-
sível que se posicione contra 
o aborto, mas tropeçou em 
temas como divórcio, sexo 
antes do casamento, pílulas 
anticoncepcionais, uso de 

camisinha para prevenção à 
aids, fi m do celibato de reli-
giosos, empoderamento de 
mulheres, aceitação de ho-
mossexuais. 

Pior de tudo para o Vati-
cano: suas opiniões e inter-
dições passaram a ser cada 
vez menos levadas em conta. 
Certamente ainda há aqueles 
que temem a danação eterna 
por descumprir alguns desses 
preceitos, os que ainda carre-
gam a culpa por descumpri-
-los, os que descontam em 
inocentes as consequências 
da negação do corpo e de seus 
desejos; mas, em geral, as de-
terminações romanas perde-
ram muito peso.

A comprovação de inú-
meros de casos de tolerância 
com abuso sexual de crianças 
expôs de vez a contradição de 
uma Igreja que, mesmo ad-
mitindo-se pecadora, cobra 
uma impossível santidade de 
seus fi éis. É fácil se dizer cató-
lico, o complicado é seguir as 
determinações papais (como 
dizia o escritor e ex-semina-
rista Carlos Heitor Cony, ser 
católico não é para quem quer, 
mas para quem pode).

Ao longo de seu pontifi ca-
do, Francisco buscou arejar o 
ambiente romano, mostrou-
-se aberto a características 
humanas, às imperfeições 
que nos caracterizam. Mas es-

teve longe de ser uma unani-
midade até mesmo dentro de 
uma Igreja Católica que pare-
ce perdida entre os apelos da 
modernidade e o crescimento 
de um fundamentalismo reli-
gioso estimulado por ques-
tões econômicas, políticas e 
culturais.

Centralizada em torno 
de um homem que considera 
ungido pelo Espírito Santo, a 
Igreja Católica demonstra ser 
incapaz de concorrer com de-
nominações evangélicas que 
se reproduzem de maneira 
incontrolável, capazes de se 
adaptar às variadas exigên-
cias de seu público-alvo. Um 
católico não pode trocar de 
papa, protestantes não têm 
qualquer problema em mudar 
de igreja e de pastor, um pri-
vilégio bem mais adequado 
ao individualismo dos novos 
tempos.

A centralidade da fi gura 
do papa impõe limites à atua-
ção do pontífi ce da vez. Cada 
gesto ou fala precisa ser me-
dido para evitar reclamações 
de um lado ou de outro. Esse 
tipo de cuidado, típico do 
universo político, é contra-
ditório com a ideia de infali-
bilidade do homem que veste 
branco, acaba reforçando o 
questionamento à sua supos-
ta santidade. 

Volta e meia Roma é co-

brada por eventuais excessos 
do Concílio Vaticano II, por 
supostos descaminhos na 
busca pelo “aggiornamento”, 
tentativa de uma maior sinto-
nia com o mundo. João Paulo 
II tratou de dar um freio de 
arrumação no que considera-
va excessos: aqui na Améri-
ca Latina, sua férula (aquele 
bastão alto) serviu de casse-
tete na repressão à ala mais à 
esquerda.

Nem ele, porém, escapou 
da necessidade de ser dúbio: 
cobrado por seus gestos con-
tra a Teologia da Libertação 
— que usa elementos marxis-
tas na leitura bíblica —, ele 
apelou para um jogo de pala-
vras, alegou que o papa não 
podia ser contra o papa. 

Hoje, cardeais do mundo 
inteiro repetem a missão im-
possível de tentar encontrar 
alguém capaz de conciliar de-
terminações que consideram 
divinas com a realidade de 
pessoas cada vez mais voltadas 
para seus próprios interesses e 
donas de suas vontades.

Numa ironia, a União So-
viética consolidada por Stalin 
foi tragada pela história, ape-
sar das muitas divisões de seu 
poderoso exército. Neste caso, 
a Igreja Católica riu por últi-
mo, continua viva, mas sabe 
que seu campo de manobras é 
cada vez mais restrito.

Fernando Molica

O futuro papa e a ironia de Stalin
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 USO DE HELICÓPTERO NÃO TEVE 
CUSTO PARA PREFEITURA - Em áudio 
enviado à coluna, o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, explicou sobre a sua ida a Volta Redon-
da em um helicóptero que pertence ao apresen-
tador da TV Globo Luciano Huck. Confi ra na 
íntegra a seguir: “Deixa eu explicar, a prefeitura 
do Rio não tem helicóptero e eu uso pouquíssi-
mo o sistema porque eu tenho muito medo de 
helicóptero. A gente é dono daquele helipon-
to na Lagoa, a cada dez pousos que os ricos do 
Rio de Janeiro dão lá, eles têm que doar 1h de 
voo para a prefeitura do Rio, mais ou menos 
essa proporção. Então, as vezes que alguém da 
prefeitura precisa, a gente pede um helicópte-
ro lá e eles veem qual está disponível. Neste dia 
eu fui para Volta Redonda, fui em um helicóp-
tero e voltei em outro. Eu sinceramente não sa-
bia que era do Luciano. Então, é da prefeitura, 
ofi cial... Eu estava em uma visita ofi cial há dois 
prefeitos, Neto e Luiz Fernando Pezão, portan-
to, não tinha problema nenhum, nosso código 
de conduta permite a gente usar o helicóptero 
nessas condições. Escândalo comigo com negó-
cio de helicóptero vai ser difícil, eu tenho muito 
medo. Para você ter uma ideia, até quando es-
tou em campanha para governador, se eu pu-
der ir de carro, eu saio 3h da manhã para chegar 
em Bom Jesus do Itabapoana, para não ter que 
voar. Medo mesmo.”

  Ainda em nota ofi cial à coluna, explicou: 
“Foi formalizado o termo de cooperação en-
tre os operadores de voos e a Prefeitura, refe-
rente ao uso do heliponto localizado na La-
goa Rodrigo de Freitas. Pelo acordo, a cada 
24 pousos realizados no heliponto da Prefei-
tura, o município passa a ter direito a 1 hora 
de voo no mesmo tipo de aeronave, sem qual-
quer custo — nem de investimento, nem de 
custeio. Essa compensação será registrada em 
um banco de horas, que poderá ser utilizado 
para deslocamentos institucionais, vistorias 
técnicas, ações estratégicas ou emergências, 
conforme a necessidade da Prefeitura. Trata-
-se de uma solução efi ciente, inovadora e sem 
ônus, que amplia a mobilidade aérea da cida-
de e garante contrapartidas operacionais re-
levantes pelo uso da estrutura pública”.

  PRÉ-COP30 NA CASA PARLAMENTO 
- Pela primeira vez, o Brasil sediará a Conferência 
do Clima da ONU e com isso, o mundo todo se 
voltará ao nosso país. Diante disso, a CNN Bra-
sil reúne, nesta quarta-feira, 7 de maio, a partir das 
18h45, grandes nomes da política, da economia e 
do setor ambiental para debater os rumos do pla-
neta na Casa ParlaMento, do grupo Esfera, em 
Brasília, para o “CNN Talks – Sustentabilidade 
COP30: A Chave para o Futuro”. O evento, no 
Lago Sul, tem como proposta alinhar preserva-
ção ambiental e desenvolvimento econômico em 
um só fórum.

 Com mediação do jornalista Márcio Gomes, 
âncora do CNN Prime Time; e da analista Patri-
cia Ellen, especialista da emissora para COP30, 
o evento contará com a presença do ministro do 
Turismo, Celso Sabino; do prefeito de Belém, 
Igor Normando; e do secretário-executivo do Mi-
nistério do Meio Ambiente, João Paulo Capo-
bianco. Também participam o senador Fabiano 
Contarato; o secretário de Economia Verde, Ro-
drigo Rollemberg; e o representante do Ministé-
rio da Fazenda, Rafael Dubeux.

  EMPRESARIADO PRESENTE - O setor 
empresarial também estará bem representado. 
Confi rmaram presença o presidente do Conselho 
da Copersucar, Luís Roberto Pogetti; o CEO da 
Norsk Hydro Brasil, Anderson Baranov; e Soraya 
Pires, head global de soluções da Ambipar. Todos 
com presença ativa nas discussões sobre descarbo-
nização, bioeconomia e transição energética.

  FÓRUM DO MEIO AMBIENTE NO RE-
CREIO - O HotéisRIO e a ACIR realizam, no 
próximo dia 14 de maio, a 22ª edição do seu tra-
dicional Fórum de Meio Ambiente das regiões 
da Barra da Tijuca, Recreio, Vargens e Jacare-
paguá. O eSuites Hotel Recreio Shopping será 
palco do evento, das 9h30 às 13h, que contará 
com diversas palestras nas quais serão aborda-
dos temas combate às construções irregulares e 
ações de saneamento básico.

  IGUÁ PRESENTE - O evento também con-
tará com uma atualização detalhada sobre as 
iniciativas da concessionária IGUÁ, que desde 
2024 vem implementando melhorias signifi cati-
vas na distribuição de água e na ampliação das re-
des de esgoto, especialmente em áreas que ainda 
não contam com esse serviço essencial.

 CELEBRANDO A ENERGIA - Para come-
morar os seus 120 anos e a responsabilidade da 
chegada da eletricidade no Rio de Janeiro, a Light 
promove, no dia 30 de maio, uma apresentação da 
Osquetra Sinfônica Brasileira, no � eatro Muni-
cipal. A história da energia elétrica no estado será 
guiada pelos arranjos e pela direção musical de 
Mario Adnet e convidados, a partir das 19h.

  LANÇAMENTO - A Comissão de Direi-
to Administrativo Sancionador toma posse na 
OAB-RJ no próximo dia 9. O evento conta-
rá com a presença da presidente Ana Tereza Ba-
silio. Na mesma ocasião, será lançado o livro 
‘Direito Administrativo Sancionaro’, do autor 
Fábio Medina Osório, ex-advogador-geral da 
União. O evento é gratuito.

PINGA-FOGO

Fotos CM

Ao lado do anfi trião, secretário 
Felipe Curi, o presidente da Câmara 

do Rio, vereador Carlo Caiado, foi 
homenageado na solenidade

RJ: Polícia Civil entrega Comenda Defensor da Liberdade
O presidente da Câmara Mu-

nicipal do Rio, vereador Carlo 
Caiado (PSD) e a advogada cri-
minalista e Conselheira da OAB-
-RJ, Luciana Pires, foram dois 
dos agraciados com a Comenda 
Defensor da Liberdade, oferecida 
pela Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro em solenidade realizada na 
Cidade da Polícia, no Jacaré, nesta 
terça-feira, 6 de maio.

A cerimônia contou com a 
presença do governador Cláudio 
Castro, do secretário estadual de 
Polícia Civil, Felipe Curi, e do 
senador Flávio Bolsonaro, que foi 
um dos homenageados, entre ou-
tras autoridades dos três poderes, 
do Ministério Público e do Tribu-
nal de Contas do Estado.

A comenda é oferecida a 
pessoas que, já tendo sido agra-
ciadas com a Medalha Amizade, 
seguem contribuindo com a pro-

Samuel Andrade/Divulgação/Lide Brasília

César Rebouças/Divulgação/Lide BrasíliaCláudio MagnavitaCláudio Magnavita

Entre os agraciados com a 
Comenda Defensor da Liberdade, a 
advogada criminalista e conselheira 

da OAB-RJ, Luciana Pires

O governador Cláudio Castro 
com a advogada Luciana Pires, 
durante a confraternização

O presidente nacional do Progressistas, senador Ciro Nogueira, ao centro, com 
o anfi trião Paulo Octávio, presidente do Lide Brasília; o governador do DF, 
Ibaneis Rocha (e); e a vice-governadora do DF, Celina Leão. Ainda na foto, à 
direita, o deputado Júlio Lopes; à esquerda, o deputado Dr. Luizinho e a diretora 
do Sebrae Nacional, Margarete Coelho

O senador e presidente do PP, Ciro 
Nogueira, durante o almoço-debate do 
Lide Brasília, no Lago Sul

Na seq.: Fernando Costa, dono da Uni-
versidade Brasil; o secretário de Relações 
Internacionais do GDF, Paco Brito; a pre-
sidente do Brasília e Região Convention & 
Visitors Bureau, Cláudia Maldonado; e Dr. 
Getúlio Lopes, do UniCEUB

O diretor do Correio da Manhã em 
Brasília, Rudolfo Lago (d), com a A 
publicitária Cláudia Pereira, que está 
imersa na produção do livro sobre os 50 
anos do grupo Paulo Octávio; e Jorge 
Eduardo Antunes, editor do GPS

Homenageado na solenidade, o senador Flávio Bolsonaro 
esteve também no almoço de confraternização no Assador

A homenageada Luciana Pires 
com o secretário da Polícia 
Civil, delegado Felipe Curi

Evento foi realizado na Universidade Complutense de Madri, na Espanha

CM

Presidente da OAB-RJ participa de 
seminário internacional na Espanha

A presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio, proferiu 
uma palestra sobre recuperação 
judicial, na última terça-feira, 
6 de maio, na Universidade 
Complutense de Madri, na 
Espanha. A instituição recebe 
o seminário internacional ‘In-
fraestrutura, Segurança Jurídi-
ca e Jurisdição Constitucional, 
organizado pelo Conselho Fe-
deral da OAB, com a presença 
de especialistas do Brasil, Espa-
nha, Itália e Holanda.

Entre os representantes do 
Brasil, muitas autoridades, como 
o ministro da Justiça e da Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, os ministros do STF 
Gilmar Mendes e Kássio Nunes 
Marques, ministros do STJ Luís 
Felipe Salomão e Mauro Cam-
pbell Marques, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, o 
advogado-geral da União, Jorge 
Messias, o presidente do Tribu-
nal de Contas da União, Vital do 
Rêgo Filho, entre outros.

moção da segurança pública do 
estado, por meio de ações, par-
cerias e/ou serviços relevantes 
junto à Polícia Civil.

Confraternização
Após a solenidade, um almoço 

de confraternização foi realizado 
no Assador com a presença do go-

vernador Cláudio Castro, do se-
cretário Felipe Curi e do senador 
Flávio Bolsonaro, além de outros 
convidados e homenageados.

Lide Brasília: Ciro 
Nogueira fala sobre 
desafi os políticos 
para o futuro do país 

O senador Ciro Nogueira, presidente nacional 
do Partido Progressistas, foi o palestrante de mais 
uma edição do almoço-debate do Lide Brasília. O 
político foi recebido pelo anfi trião Paulo Octávio, 
presidente do grupo de líderes empresariais, e dis-
cutiu sobre a “Conjuntura política e seus desafi os 
para o futuro do Brasil”. Durante sua fala, reforçou 
o posicionamento da oposição liderada pelo PP 
em relação ao governo Lula. “Não faço oposição ao 
Brasil, faço oposição ao atual governo”, declarou.

Ainda no encontro, o vice-presidente do Me-
morial JK, o empresário André Kubitschek entre-
gou a coletânea com os discursos de seu bisavó, o 
ex-presidente Juscelino Kubitschek, ao senador. 
O almoço-debate reuniu empresários e políticos 
na mansão do empresário Fernando Cavalcante, 
vice-presidente da Nelson Wilians, no Lago Sul, 
em Brasília.
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Disseminadores de fake 
news se tornam réus
Primeira Turma aceitou denúncia contra o “núcleo 4”

Por Karoline cavalcante

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
decidiu, por unanimidade, 
nesta terça-feira (6), tornar 
réus os sete denunciados pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) que compõem o 
“núcleo quatro” na investigação 
sobre a tentativa de golpe de 
Estado em 2022. Esse grupo é 
acusado de disseminar notícias 
falsas sobre as urnas eletrônicas, 
além de atacar instituições e au-
toridades brasileiras que tentas-
sem impedir a permanência do 
ex-presidente da República Jair 
Bolsonaro (PL) no poder.

Durante a sessão, o relator 
do caso, ministro Alexandre de 
Moraes, leu seu parecer e votou 
por acolher integralmente a de-
núncia, pelos crimes de tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, envolvimento em 
organização criminosa armada, 
dano qualificado e deterioração 
de patrimônio tombado.

Os acusados incluem mili-
tares da reserva e da ativa, além 
de civis com atuação política e 
institucional. São eles: os majo-
res da reserva do Exército Ail-
ton Gonçalves Moraes Barros e 
Ângelo Martins Denicoli; o en-
genheiro Carlos Cesar Moretz-
sohn Rocha, presidente do Ins-
tituto Voto Legal; o subtenente 
do Exército Giancarlo Gomes 
Rodrigues; o tenente-coronel 
Guilherme Marques de Almei-
da; o agente da Polícia Federal 
Marcelo Araújo Bormevet, e o 
coronel do Exército Reginaldo 
Vieira de Abreu.

Mais cedo, a subprocurado-
ra-geral da República, Cláudia 
Sampaio Marques, fez a defesa 
do recebimento da denúncia, 
destacando que todos os envol-
vidos utilizaram diversas estra-
tégias, inclusive com o apoio da 
estrutura da Agência Brasileira 

de Inteligência (Abin). Segun-
do ela, todos contribuíram 
ativamente para a tentativa de 
ruptura institucional. “Cada 
um agiu e concorreu para que 
houvesse um golpe de Estado, 
fazendo sua parte para alcançar 
esse objetivo comum”, declarou.

Em seguida, os advogados 
dos representados fizeram a leitu-
ra de seus argumentos de defesa. 
A maior parte das preliminares, 
porém, foram rejeitadas pelos 
magistrados. Segundo Moraes, 
pedidos como impedimento e 
suspeição do relator, ausência de 
provas, pesca probatória e indivi-
dualização da conduta já foram 
negados anteriormente.

Moraes

Como fez na análise dos 
outros núcleos, Moraes leu um 
item do seu voto destacando 
que há provas obtidas a partir 
da colaboração premiada do te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-
-ajudante de ordens do ex-pre-
sidente Bolsonaro. No entanto, 
ressaltou que essas provas são 
complementadas por inúme-
ras outras, independentes e 

autônomas, “que corroboram, 
neste momento processual, a 
ampla materialidade e os indí-
cios suficientes de autoria”. Ele 
foi acompanhado pelos demais 
membros da Turma: Flávio 
Dino, Cristiano Zanin, Cár-
men Lúcia e Luiz Fux.

Para acelerar a tramitação 
do caso em que 40 pessoas fo-
ram indiciadas pela Polícia Fe-
deral, a PGR optou por enviar 
a denúncia em cinco grupos 
distintos para a análise da Su-
prema Corte. Os núcleos um e 
dois já foram acatados pelos mi-
nistros, também por unanimi-
dade. O próximo julgamento 
será o do “núcleo três”, previsto 
para 20 e 21 de maio — este é 
composto por 11 militares do 
Exército e um policial federal 
responsáveis pelo planejamen-
to de “ações táticas”.

Ficará faltando somente o 
“núcleo cinco”, que ainda não 
foi agendado e inclui somente 
o nome do economista Paulo 
Renato de Oliveira Figueiredo 
Filho, neto do general João Fi-
gueiredo, último presidente da 
ditadura militar.

Manifestação 
Enquanto o julgamento 

avança, apoiadores de Bolso-
naro organizam uma manifes-
tação nesta quarta-feira (7), 
em Brasília, pedindo anistia 
para presos e investigados pelos 
atos antidemocráticos do dia 8 
de janeiro de 2023 — quando 
manifestantes invadiram e de-
predaram as sedes dos Três Po-
deres. Batizado de “Caminhada 
Pacífica pela Anistia Humani-
tária”, o protesto está marcado 
para as 16h, com concentração 
na Torre de TV e destino final 
no Congresso Nacional.

Apesar de estar em recupe-
ração após 23 dias internado 
na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) em decorrência de 
uma cirurgia intestinal, Bol-
sonaro afirmou que tentará 
participar do ato, organizado 
pelo pastor Silas Malafaia. 
“Caminhada pacífica em di-
reção ao Congresso Nacional. 
Tentarei estar presente se a si-
tuação de saúde do momento 
permitir. Pela anistia huma-
nitária!”, publicou o ex-presi-
dente nas redes sociais.

Rosinei Coutinho/STF

Voto de Moraes foi seguido pelos demais ministros da Primeira  Turma

Gilvan da Federal tem mandato 
suspenso por três meses
Por Karoline cavalcante

O Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados aprovou, 
nesta terça-feira (6), a suspensão 
cautelar do mandato do depu-
tado Gilvan da Federal (PL-ES) 
por três meses, em razão de de-
clarações ofensivas dirigidas à 
ministra das Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann (PT). A 
decisão foi tomada por maioria 
dos membros do colegiado, que 
seguiram o parecer do relator, 
deputado Ricardo Maia (MDB-
-BA). O placar foi de 15 votos a 
favoráveis e quatro contrários.

Conduzida pelo presiden-
te do colegiado, deputado Leur 
Lomanto Júnior (União-BA), a 
reunião teve início pela manhã e 
durou mais de cinco horas.

Em sua manifestação, Maia 
— que propôs a redução da pu-
nição de seis meses recomendada 
pela Mesa Diretora da Câmara, 
para três meses — avaliou que 
essa é uma resposta “firme e sim-
bólica” à gravidade dos fatos, sem 
antecipar julgamento definitivo, 
resguardando-se o devido pro-
cesso legal e a ampla defesa.

“As manifestações ultrapas-
sam os limites da liberdade de 
expressão parlamentar, com 
ataques pessoais e desqualifica-
ção moral, por meio de termos 
ofensivos e desrespeitosos, que 
ferem a dignidade das autorida-
des atingidas e comprometem 
os valores institucionais da Câ-

mara dos Deputados”, declarou 
o parlamentar.

Defesa

Na apresentação de sua de-
fesa, Gilvan argumentou que 
não citou diretamente o nome 
de Gleisi Hoffmann, conside-
rando o processo “inepto” e 
precipitado.

“Instaurou-se um processo 
sancionador, desprovido de pro-
vas cabais a demonstrar a quebra 
de decoro do Reclamado, con-
substanciadas unicamente em in-
dícios que maculam a finalidade 
do objetivo traçado”, disse.

Antes de ser efetivada, cabe 
recurso à suspensão. O deputado, 

no entanto, informou que não 
recorrerá da decisão ao Plenário 
e assumiu o compromisso de um 
comportamento diferente.

“Voltarei mais forte do que 
nunca, combaterei o bom com-
bate, mas diferente do que vi-
nha acontecendo. Eu ando com 
essa bandeira verde e amarela 
com muito orgulho”, afirmou. A 
medida, porém, não impede a 
instauração de um posterior pro-
cesso disciplinar, que pode levar à 
perda permanente do mandato.

Relembre

As falas foram proferidas 
durante audiência do ministro 
da Justiça, Ricardo Lewando-

wski, na Comissão de Seguran-
ça Pública e Combate ao Crime 
Organizado, realizada no início 
da última semana. Na ocasião, 
Gilvan fez referências ao codi-
nome “Amante”, que teria sido 
atribuído à Gleisi numa plani-
lha da antiga empreiteira Ode-
brecht e disse que alguém com 
essa designação, devia ser “uma 
prostituta do caramba”.

Na mesma reunião, tam-
bém dirigiu ofensas a Lula, 
chamando-o de “descondena-
do” e acusando o governo de 
“importar corruptos”, fala que 
inflamou o ambiente e gerou 
um embate direto com o líder 
do PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ), que é marido de 
Gleisi. Ele reagiu chamando 
Gilvan de “desqualificado” e 
lembrando uma declaração re-
cente do parlamentar, na qual 
teria desejado a morte do atual 
presidente da República.

A Mesa Diretora da Câma-
ra, então, protocolou na última 
quarta-feira (30) um pedido 
que solicitava o afastamento do 
deputado por um período de 
seis meses. A prerrogativa, uti-
lizada de forma inédita, funda-
mentou que o representado rea-
lizou “insinuações abertamente 
ultrajantes, desonrosas e de-
preciativas” à ministra “em evi-
dente abuso das prerrogativas 
parlamentares, o que configura 
comportamento incompatível 
com a dignidade do mandato”.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Gilvan não deverá recorrer da decisão 
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Reunião uniu governadores 
por projeto alternativo

União/PP: oposição, 
“ma non troppo”…

País Obstrução 

Lula

Para trás

Ibaneis

Pesquisas

Ciro Nogueira, portanto, 
demonstrou que, muito 
provavelmente, a União 
Progressista seguirá por 
um tempo com um pé 
em cada canoa. O que não 
significa que não incre-
mente seu plano de cons-
truir um projeto alterna-
tivo em 2026. Ciro narrou 
que recentemente houve 
uma reunião em sua casa 
com diversos represen-

tantes da oposição, inclu-
sive governadores como 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos-SP), Claudio Cas-
tro (PL-RJ), Romeu Zema 
(Novo-MG) e Ratinho Jú-
nior (PSD-PR). “Esses go-
vernadores, unidos, não 
tem chance de perderem 
a eleição”, apostou Ciro 
Nogueira. “Posso garantir 
é que não estaremos no 
palanque de Lula”. 

Convidado nesta terça-
-feira do almoço de Grupo 
de Lideranças Empresa-
riais do DF (Lide-DF), o lí-
der da minoria no Senado, 
Ciro Nogueira (PP-PI), um 
dos presidentes da União 
Progressista, federação 
que une seu partido ao 
União Brasil, fez um du-
ríssimo discurso de oposi-
ção. Usou do espaço para 
pregar a união de forças 
de centro e de direita para 
construir uma alternativa 

política ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nas 
eleições de 2026. Obteve 
o apoio do governador 
do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB). Ele só 
não disse quando é que 
a oposição da federação 
vai se dar na prática, com 
a entrega dos seus quatro 
ministérios, da presidên-
cia da Caixa e de outros 
cargos. Questionado pelo 
Correio Político, Ciro des-
conversou.

“Não somos oposição ao 
país. Somos oposição ao 
governo”, respondeu Ciro 
Nogueira. O presidente 
do PP só não esclareceu 
como se pode ser oposi-
ção ao governo fazendo 
parte dele. “Nunca traba-
lharemos contra a gover-
nabilidade do país”, acres-
centou o líder da minoria.

Nesse sentido, Ciro aca-
ba relativizando a tática 
de obstrução da oposi-
ção para forçar a urgên-
cia para a anistia pelo 8 
de janeiro. Tal obstrução, 
de forma total, poderia 
prejudicar projetos de in-
teresse do país e dos em-
presários. “Nessas pautas, 
estaremos presentes”.

Ciro acha mesmo que 
as circunstâncias – a bai-
xa popularidade, a união 
contrária, a idade e a saú-
de – poderão levar Lula a 
não disputar a eleição em 
2026. Ou disputar com 
poucas chances de vitó-
ria. “Não vamos ter o fator 
Lula na próxima eleição”, 
aposta.

Ciro já foi aliado do PT. Já 
apoiou no Piauí o hoje mi-
nistro do Desenvolvimen-
to Social, Wellington Dias. 
Ele afirmou, porém, que 
o Lula que apoiou já não 
existe mais. “Lula é hoje 
um homem com os olhos 
voltados para trás”, disse. 
“É hoje um homem res-
sentido e ultrapassado”.

Presente no almoço, Iba-
neis Rocha reforçou o 
discurso oposicionista. “O 
PT faz muito mal ao país”, 
disse o governador do DF. 
Ele criticou frase do go-
vernador da Bahia, Jerôni-
mo Rodrigues. “A grande 
maioria aqui estaria na 
vala pelo desejo dele”, afir-
mou o governador. 

Ciro Nogueira afirmou ter 
visto pesquisas qualita-
tivas que apontam Lula 
hoje como uma pessoa 
antiquada, fora do seu 
tempo. Ele comparou Lula 
a Getúlio Vargas no seu 
retorno. “Ultrapassado, 
não conseguiu governar 
da mesma forma”. Vargas 
suicidou-se em 1954.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Ibaneis: “O PT faz muito mal ao país”

Ciro fez duro discurso de oposição ao governo

POR RUDOLFO LAGO
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PDT rompe com Lula na 
Câmara e fica no Senado

Por Gabriela Gallo

Com a saída de Carlos Lupi 
do Ministério da Previdência 
Social, a bancada do PDT na 
Câmara dos Deputados anun-
ciou, nesta terça-feira (6), que 
deixará a base do governo fe-
deral. Tudo isso quatro dias 
após Lupi pedir demissão do 
ministério como consequên-
cia do esquema de fraudes na 
distribuição de benefícios de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

Será uma saída, no mínimo 
inusitada. Apesar do anúncio 
da bancada de deputados, o 
novo ministro da Previdência, 
Wolney Queiroz (PDT), per-
manece no cargo. E a bancada 
do partido no Senado Federal 
divergiu da decisão e anunciou 
que continuará na base do go-
verno. A bancada do partido 
na Câmara conta com 17 de-
putados federais, no Senado, 
são três representantes: os sena-
dores Weverton Rocha (MA), 
Ana Paula Lobato (MA) e Leila 
Barros (DF).

Independente
Apesar de ter deixado a base 

do governo federal, o líder da 
bancada na Câmara, deputado 
Mário Heringer (MG), desta-
cou que o PDT passa a ser uma 
sigla independente na Casa, e 
não irá para a oposição. Segun-
do o parlamentar, a decisão não 
se trata de uma “retaliação”, mas 
que o caso no INSS foi “o pingo 
d’água” que faltava para o parti-
do deixar o governo.

“Esse problema de relacio-
namento com o governo já vem 
há muito tempo. A questão do 
INSS, que é uma questão mui-
to importante para nós e para 
todos os brasileiros, foi, na ver-
dade, mais um episódio. Foi o 
pingo d’água que faltava. Não 
é retaliação”, afirmou Heringer.

“Apoiar o governo Lula 
não é problema nenhum para 
a gente, até porque é o governo 

que está aí. E tem feito um tra-
balho que eu reputo bom para 
o Brasil. Mas o governo Lula 
não está dando, e não estava 
dando desde antes, a recipro-
cidade e o respeito que o PDT 
julga merecer”, completou o 
líder da bancada.

Eleição
Segundo o parlamentar, a 

legenda discutirá alternativas 
de candidaturas para a eleição 
presidencial de 2026. “O PDT 
na eleição anterior ofereceu al-
ternativa para a Presidência e a 
gente acha que podemos ofe-
recer alternativa também para 
2026”, declarou o Mário Herin-
ger, relembrando a candidatura 
de Ciro Gomes na eleição presi-
dencial de 2022.

Mesmo que o novo ministro 
de Previdência Social também 
seja do PDT, a mudança não 
foi bem avaliada pelo partido, 
especialmente porque o nome 
de Carlos Lupi não foi citado 
no relatório preliminar da Polí-
cia Federal (PF) e da Controla-
doria-Geral da União (CGU). 
A ministra de Relações Insti-
tucionais do governo, Gleisi 
Hoffmann, deve se reunir com 
a bancada nos próximos dias 
para tentar reverter a situação.

Já a bancada no Senado 
considerou a afinidade com 
o governo Lula no Senado, 
especialmente em termos de 
projeto para o país. Apesar 
das divergências, os senadores 
reiteraram que respeitam a de-
cisão dos colegas de partido na 
Câmara dos Deputados, e que a 
legenda segue unida.

Ressarcimento
O presidente do Institu-

to Nacional do Seguro Social 
(INSS), Gilberto Waller Jú-
nior, declarou que o ressarci-
mento de aposentados e pen-
sionista que tiveram parte de 
seus recursos descontados in-
devidamente por um esquema 
de fraude será feito de forma 
automática, segura e sem bu-
rocracia, diretamente pela 
instituição. Em entrevista à 
rádio CBN, nesta terça-feira 
(6), ele reiterou que o dinheiro 
será devolvido diretamente na 
conta em que os aposentados e 
pensionista recebem os benefí-
cios mensalmente.

“Uma das coisas que já foi 
definida é que eventual res-
sarcimento seja da instituição. 
Nada de Pix, nada de depó-
sito em conta e nada de sacar 
em banco”, destacou Gilberto 

Waller. “Da mesma conta que 
ele [aposentado ou pensionis-
ta] recebe, o seu benefício pre-
videnciário vai ser depositado. 
Por isso, eu peço para todos: 
não caia em outros golpes, não 
assine nada, não abra link, não 
acredite em ninguém que es-
teja vendendo facilidade”, ele 
reiterou.

Segundo o presidente do 
INSS, o próprio presidente 
Lula que pediu para que o ins-
tituto elaborasse uma maneira 
para que o processo de devo-
lução do dinheiro descontado 
seja fácil. Considerando que 
o dinheiro será devolvido na 
mesma conta que os benefi-
ciários recebem, o recurso será 
pago junto com o benefício do 
INSS, em folha de pagamento 
suplementar — uma folha de 
pagamento adicional, que é 
usada para cobrir pagamentos 
que não foram incluídos na fo-
lha principal.

Nesta segunda-feira (5), 
Waller já havia destacado que 
a devolução do dinheiro se 
dará a partir de bens dos gol-
pistas que foram apreendidos 
pela PF. Caso o valor não seja 
suficiente, outras alternativas 
serão estudadas para resolver 
a questão.

Presidente do INSS explica ressarcimento de recursos
Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Heringer: demissão de Lupi foi o “pingo d’água” na relação com o governo

A Câmara dos Deputados 
aprovou projeto de lei comple-
mentar (PLP) que aumenta de 
513 para 531 o número de vagas 
na Casa em razão do crescimento 
populacional. O texto mantém o 
tamanho das bancadas que per-
deriam representantes segundo o 
Censo de 2022. A mudança será a 
partir da legislatura de 2027.

O texto a ser enviado ao Se-
nado é um substitutivo do rela-
tor, deputado Damião Felicia-
no (União-PB) para o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
177/23, da deputada Dani 
Cunha (União-RJ). A proposta 
foi aprovada nesta terça-feira (6) 
no Plenário da Câmara.

O relator optou por uma 
abordagem política em vez do 
cálculo diretamente proporcio-
nal previsto na Lei Complemen-
tar 78/93, revogada pelo texto. 
“Estamos a falar de um acrésci-
mo modesto de 3,5%, enquanto 
a população nos últimos 40 anos 
cresceu mais de 40%”, afirmou.

Damião Feliciano argumen-
ta que a perda de representantes 
significaria também perda de re-
cursos em emendas parlamenta-
res, aumentando a desigualdade 
regional (somente o Nordeste 
perderia oito vagas). “Perder ca-
deiras significa perder peso po-
lítico na correlação federativa e, 
portanto, perder recursos”, disse.

A necessidade de rever a dis-
tribuição de cadeiras surgiu após 
decisão, em agosto de 2023, do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
ao acatar uma ação do governo 
do Pará que apontou omissão do 
Legislativo em atualizar o núme-
ro de deputados de acordo com 
a mudança populacional, como 
previsto na Constituição.

A corte deu prazo até 30 de 
junho para o Congresso aprovar a 
redistribuição de vagas de acordo 
com o Censo de 2022, sob pena 
de o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) realizá-la. O Pará argu-

mentou que teria direito a mais 
quatro deputados desde 2010. A 
decisão do STF prevê a manuten-
ção dos 513 deputados federais 
com redistribuição de 14 cadeiras, 
tomando como base a lei de 1993.

No entanto, com o aumento 
de vagas constante da proposta 
aprovada pela Câmara, os sete 
estados que perderiam vagas para 
outros nessa redistribuição conti-
nuam com o mesmo número de 
deputados: Rio de Janeiro (46 de-
putados) perderia quatro cadeiras; 
Paraíba (12), Bahia (39), Piauí 
(10) e Rio Grande do Sul (31) 

perderiam duas cadeiras cada um; 
Pernambuco (25) e Alagoas (9) 
perderiam uma cadeira cada um.

Impacto orçamentário
A criação de novas cadeiras 

implicará impacto orçamentá-
rio de R$ 64,8 milhões ao ano, 
segundo informações da Di-
retoria-Geral da Câmara, a ser 
absorvido pelas previsões orça-
mentárias de 2027, quando co-
meça a próxima legislatura com 
a nova quantidade.

Outro impacto que deverá ser 
alocado é o de emendas parlamen-
tares que os novos representantes 
passarão a ter direito de indicar no 
âmbito do Orçamento da União.

Assembleias estaduais
Além disso, conforme deter-

mina a Constituição Federal, o 
número de deputados estaduais 
mudará porque a Assembleia 
Legislativa deve ter o triplo da re-
presentação do estado na Câma-
ra dos Deputados com uma trava 
de 36. Se atingido esse número, 
o total será os 36 mais o quanto 
passar de 12 na bancada federal.

Dessa forma, estados que 
passam de 8 deputados federais 
(24 estaduais) para 10 terão as-
sembleias com 30 deputados es-
taduais (três vezes mais).

Informações da Agência 
Câmara

câmara aprova projeto que 
amplia número de deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados  

O deputado Damião Feliciano foi o relator do projeto

CORREIO BASTIDORES

Presidente usa viagem para 
tentar resolver disputas

Governo conta com 
Alcolumbre para esfriar CPMI

A dolorosa No freezer

Bolsonaro

Cebap

Lula

‘Benefícios’

O presidente Lula espera 

resolver as pendências e 

liquidar as faturas na via-

gem para Rússia e China, 

prevista para ser iniciada 

na noite de ontem. Alco-

lumbre e Silveira fazem 

parte da sua comitiva.

Os descontos irregula-

res de segurados do INSS 

não começaram no atual 

governo, mas Lula não 

quer saber de CPI, tradi-

cional arma da oposição. 

Avalia que será o maior 

prejudicado mesmo com 

a apuração, pelo Congres-

so, de crimes cometidos 

durante o mandato de 

Jair Bolsonaro. 

Para tentar barrar a 

pressão bolsonistas, o  

Planalto vai insistir que 

não faz sentido instalar 

CPI se a Polícia Federal 

tem feito seu trabalho.

O governo confia que o 
presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), colocará a CPMI do 

INSS na mesma geladeira 

em que o presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), guardou 

o pedido de urgência para 

o projeto de anistia.

Para ser instalada, uma 

comissão mista de inqué-

rito precisa ser apresen-

tada em sessão conjunta 

do Congresso Nacional, o 

que depende de convoca-

ção por Alcolumbre — ele 

não tem prazo para tomar 

esta providência.

Em 2021, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG), então 

presidente do Senado, 

levou quase três meses 

para instalar a instalação 

da CPI da Covid. Só fez a 

leitura do requerimento 

depois de obrigado pelo 

ministro Luís Roberto 

Barroso, do  Supremo Tri-

bunal Federal.

O Planalto sabe, porém, 

que o favor de Alcolumbre 

não sairá de graça, que o 

presidente do Senado vai 

exigir ser recompensado. 

Deve subir ainda mais o 

sarrafo relacionado à no-

meação de diretores de 

agências reguladoras, 

que precisam ser sabati-

nados por senadores.

Padrinho de indicações 

para agências na área de 

energia, Alcolumbre não 

aceita nomes apresenta-

dos pelo ministro de Mi-

nas e Energia, Alexandre 

Silveira. Para pressionar o 

governo, não marca saba-

tinas nem para o preen-

chimento de cargos em 

outras agências.

Diante da exigência de 

apresentação de um 

comprovante da decisão 

do pai de aderir à entida-

de, o funcionário deixou 

de responder. Em 2022, 

no governo Bolsonaro, o 

Cepab ganhou do INSS o 

direito de descontar 2,5% 

de aposentados ao longo 

de cinco anos.

O filho de um nonagená-

rio descobriu ontem que 

desde abril de 2024 o Ce-

bap, Centro de Estudo dos 

Benefícios dos Aposenta-

dos e Pensionistas, des-

conta R$ 45,00 mensais 

da aposentadoria de seu 

pai. A entidade é uma das 

investigadas pelo roubo 

de segurados do INSS.

O acordo foi feito em 23 

de dezembro, nove dias 

antes de Bolsonaro deixar 

o governo. Em janeiro de 

2024, com Lula no Planal-

to, Andre Paulo Fidelis, 

pelo INSS, e Edmar Poli-

carpo Júnior, pelo Cepab, 

assinaram  um termo adi-

tivo e o desconto passou a  

ser de R$ 45,00.

Em contato com o Cebap, 

o filho exigiu o fim dos 
descontos e a devolução 

do dinheiro. Um funcioná-

rio disse ter feito o cance-

lamento da suposta ade-

são mas disse a grana não 

seria devolvida porque o 

segurado tivera acesso 

a “benefícios” oferecidos 

pela entidade.

Joédson Alves/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Alexandre Silveira: voos com Lula e Alcolumbre

Lula sabe que senador cobrará pelo favor

POR FERNANDO MOLICA
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Conab prevê alta de 2,7% da 
produção de café em 2025

Na véspera da decisão do 
Copom, prêmios sobem 

CORREIO ECONÔMICO

Impacto menor Cautela

Embraer

Produtividade

Receita

Regularidade

A produção de café no 
Brasil deverá crescer 2,7% 
na safra 2025, na compa-
ração com o volume re-
gistrado no ano anterior. 
Com isso, a expectativa é 
de uma colheita de 55,7 
milhões de sacas.  

Caso as previsões se-
jam confirmadas, será “o 
maior já registrado para 
um ano de baixa biena-
lidade, superando em 

1,1% a colheita registrada 
em 2023”, conforme o 2º 
Levantamento da Safra 
de Café 2025, divulgado 
nesta terça-feira (6) pela 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). 

Em termos de área to-
tal destinada a esta pro-
dução, o aumento esti-
mado é 0,8%, chegando a 
2,25 milhões de hectares, 
informou a Conab. 

Na véspera das decisões 
dos BCs tupiniquim e 
ianque sobre os respecti-
vos juros básicos da eco-
nomia, na chamada ‘Su-
perquarta’, títulos, como 
o Tesouro Direto, pagam 
mais ao investidor, pois 
o mercado já precificou 
que o Copom, ao cabo da 
reunião dessa quarta-fei-
ra (7), deverá elevar, de 
14,25% ao ano (a.a) para 
14,75% (a.a.), Selic).  

A elevação do prêmio 

decorre da expectativa 
de alta da Selic, não só 
na reunião dessa sema-
na do colegiado, mas nas 
próximas, como admitiu 
o presidente do BC, Ga-
briel Galípolo, em decla-
rações recentes.

No leilão dessa terça-
-feira (6), o Tesouro Nacio-
nal  vendeu a totalidade 
do lote de mais de 1 mi-
lhão de títulos atrelados 
à inflação (Tesouro IPCA+) 
para três vencimentos.

A despeito da subida dos 
juros pagos pelos títulos 
do Tesouro, estes tendem 
a ser menos impactados 
pelo exterior, pois cresce a 
oferta de papéis no mer-
cado primário. Às 14h, o 
papel prefixado com ven-
cimento em 2028 pagava 
13,65%, acima dos 13,51% 
pagos na quarta.

Já os juros de títulos atre-
lados ao IPCA que vencem 
em 2029 foram a 7,48%, 
ante os 7,38%, da véspera. 
Aqueles com vencimento 
em 2040 pagava 7,30%, 
acima dos 7,28% da ses-
são anterior. Recomenda-
-se cautela ao investidor 
para papéis mais longos, 
de maior risco.

A fabricante brasileira de 
aviões Embraer anunciou 
perdas de R$ 428,5 mi-
lhões no 1º trimestre nesta 
terça-feira (6), acima dos 
R$ 63,5 milhões de preju-
ízo no mesmo período do 
ano passado, mas ressalva 
que “esses resultados não 
foram afetados pelas tari-
fas impostas pelos EUA”.  

Segundo a Conab, a esti-
mativa da safra decorre, 
principalmente, à recu-
peração de 28,3% nas pro-
dutividades médias das 
lavouras do café conilon, 
também conhecido como 
robusta. A expectativa 
para esta espécie é de um 
total recorde de 18,7 mi-
lhões de sacas. 

Os primeiros três meses 
do ano têm sido histori-
camente fracos para os 
lucros da fabricante bra-
sileira, que, no entanto, al-
cançou sua maior carteira 
de pedidos de todos os 
tempos, avaliada em US$ 
26,4 bilhões (R$ 150 bi).A 
empresa, dispõe de uma 
receita de R$ 6,4 bi.

“Este resultado se deve, 
sobretudo, à regularidade 
climática durante as fases 
mais críticas das lavouras, 
que beneficiaram floradas 
positivas, e a boa quanti-
dade de frutos por rose-
tas”, destacou a Conab. 
Mais afetado pela bienali-
dade, o café arábica redu-
zirá a colheita em 6,6%. 

Coopeavi

bmcnews

Conab: maior resultado em ano de baixa bienalidade

Títulos públicos ‘surfam’ na alta provável da taxa Selic

Produtividade industrial cai 
pelo quinto ano consecutivo
De acordo com pesquisa da CNI, setor perdeu eficiência, de novo

Por marcello Sigwalt

Como resultado lógico do 
aumento firme das horas tra-
balhadas, em detrimento da 
produção, a indústria amargou, 
pela quinta vez consecutiva, re-
cuo de produtividade em 2024.

É o que mostra a pesquisa 
da Produtividade da Indústria, 
elaborada pela CNI (Confede-
ração Nacional da Indústria), 
ao constatar que o setor per-
deu eficiência.

Enquanto as horas trabalha-
das avançaram 4,5%, a expan-
são do volume produzido não 
passou de 3,7%. A produtivida-
de industrial, no ano passado, 
caiu 9%, ante 2019. 

O economista da CNI, Vi-
nicius Nonato, observa que a 
demanda por bens manufatu-
rados cresceu em 2024, com 
elevação das horas trabalhadas, 
além da contratação de novos 
trabalhadores.

“Ao contratar novos tra-
balhadores, demanda-se tem-
po de treinamento até que se 
tornem mais produtivos, por 
isso, no curto prazo, a produ-
ção cresce menos que as horas 

trabalhadas. Esse efeito contri-
buiu para o quadro em 2024”, 
destaca Nonato.

Em que pese a disparidade 
entre as horas trabalhadas e a 
produção, a produtividade, po-
rém, não acusou retração nos 
dois últimos trimestres do ano 
passado, a ponto de a medida 
de produtividade por trabalha-
dor (volume produzido dividi-

do pelo número de trabalha-
dores), ter concluído o ano no 
‘positivo’: +1,4%.

Em 2022, houve queda na 
produção (-0,4%), com alta 
das horas trabalhadas (2,5%). 
Já em 2023, houve queda 
mais acentuada na produção 
(-1,1%) do que nas horas tra-
balhadas (-0,8%).

Para o economista da CNI, 

o cenário de 2024 refletiu os in-
vestimentos em modernização 
produtiva, estimulados pelo 
plano Nova Indústria Brasil 
(NIB), que induziram à expan-
são das contratações. 

Em 2025, todavia, o setor 
pode ser afetado pela alta da 
Selic, o que aumenta o risco 
de restrição do ritmo do in-
vestimento.

José Paulo Lacerda - CNI

Mais horas trabalhadas e menos produção: nova queda da produtividade industrial

O Ibovespa mostrou estabi-
lidade, entre leves ganhos e per-
das ao longo da sessão desta ter-
ça-feira, 6, sem se curvar à piora 
vespertina em Nova York, onde 
os principais índices acioná-
rios mostravam baixa de 0,77% 
(S&P 500), 0,87% (Nasdaq) e 
0,95% (Dow Jones) no fecha-
mento desta terça-feira que 
precede decisões sobre juros 
nos Estados Unidos e no Brasil. 

Aqui, o Ibovespa bus-
cou 0,02% de alta, aos 
133.515,82 pontos, entre 
mínima de 133.260,24 e má-
xima de 134.135,29 pontos, 
com giro a R$ 22,2 bilhões. 
Na semana, o Ibovespa re-
cua 1,20% e, no agregado 
das três primeiras sessões 
do mês, cai 1,15% – no ano, 
avança 11,00%.

À exceção dos grandes ban-
cos, em correção após um mês 
de abril favorável ao setor finan-
ceiro, o dia foi de recuperação 
para Petrobras (ON +1,57%, 

PN +1,65%) e de estabilidade 
para Vale ON (+0,08%), a ação 
de maior peso individual no 
Ibovespa. Na ponta ganhadora 
do índice, TIM (+6,77%), Bra-
va (+6,74%), PetroReconcavo 
(+4,26%) e Prio (+4,23%) – 
três papéis do setor de petróleo 
e gás, favorecido pela retomada 

do Brent (+3,19%) e do WTI 
(+3,43%) nesta terça-feira.

No lado oposto do Iboves-
pa, Pão de Açúcar, em queda 
de 20,21% após o balanço 
trimestral da noite anterior – 
além do desmonte de posições 
no papel -, seguido por BB Se-
guridade (-7,44%) – que tam-

bém anunciou números tri-
mestrais -, Minerva (-6,36%) e 
CVC (-5,94%).

No quadro mais amplo, as 
atenções estão voltadas para o 
Copom da quarta-feira quando 
a Selic deve voltar a ser elevada, 
em meio ponto porcentual, a 
14,75% ao ano. “Bolsa vem de 
sequência bem positiva nas úl-
timas semanas, em que renovou 
as máximas do ano, e ainda há 
potencial para reprecificação, 
com o fechamento observado 
especialmente nas taxas mais 
longas na curva de juros”, diz 
Felipe Moura, analista da Fi-
nacap Investimentos, destacan-
do a relativa descompressão 
na perspectiva para o fiscal e a 
inflação ante o que se observava 
no começo do ano.

Apoiando a recuperação das 
ações de Petrobras na sessão, os 
contratos futuros do petróleo 
dispararam nesta terça-feira, 
recuperando as perdas das últi-
mas duas sessões.  

ibovespa descola de nova York: +0,018% 
Bora Investir B3

Bolsa brasilis descola dos EUA e garante a estabilidade

copom e Treasuries ‘derrubam’ futuros

Serviços descem a 48,9 pontos em abril

Os juros futuros interme-
diários e longos acentuaram 
queda no período da tarde 
desta terça-feira (6), tendo 
a inversão dos rendimentos 
dos Treasuries para o negati-
vo – após leilão do T-note de 
10 anos sólido – como catali-
sador. Já o vértice mais curto 
manteve o viés negativo que 
registrava desde cedo, com 
ajustes na véspera da decisão 
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) e tendo como 

contraponto a alta do dólar.
No fim da tarde, as taxas 

mostravam 76% de chance de 
uma alta de 50 pontos-base 
da Selic na reunião de maio 
(para 14,75% ao ano), e 24% 
de alta de 25 pontos-base. Em 
linha, a Pesquisa do Projeções 
Broadcast mostra que ampla 
maioria (56 de 59 casas) do 
mercado prevê a taxa básica 
de juros a 14,75% no Copom 
desta semana.

Às 17h05, a taxa de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 estava 
em 14,700%, de 14,729%, e 
a para janeiro de 2027 marca-
va 13,965%, de 14,049% no 
ajuste anterior. O vencimento 
para janeiro de 2029 recuava 
para 13,540%, de 13,699% no 
ajuste anterior.

A queda mais acentuada 
dos vértices intermediários 
e longos começou principal-
mente após os rendimentos da 
T-note de 10 anos e do T-bond 

de 30 anos inverterem o sinal e 
firmarem queda, depois leilão 
do Tesouro dos EUA com de-
manda acima da média.

“Teve mudança por con-
ta do leilão de T-notes de 10 
anos saindo a 4,342%, quando 
antes estava sendo negociado 
a 4,354%, então há um movi-
mento geral na curva lá fora” 
que respinga para os juros do-
mésticos, comenta o econo-
mista-chefe da Porto Asset, 
Felipe Sichel. 

O índice dos gerentes de 
compras (PMI, na sigla em 
inglês) sobre a atividade do se-
tor de serviços do Brasil caiu 
de 52,5 pontos em março para 
48,9 em abril, de acordo com 
dados divulgados pela S&P 
Global nesta terça-feira (6). 
Foi a primeira vez desde janeiro 
que o indicador fica abaixo dos 
50 pontos, o que aponta para 
contração da atividade.

Segundo a S&P, os partici-
pantes da pesquisa relataram que 

a concorrência, os entraves finan-
ceiros e um ambiente de deman-
da em desaceleração contribuí-
ram para essa queda da atividade.

Em nota, a Diretora As-
sociada de Economia da S&P 
Global Market Intelligence, 
Pollyanna de Lima, destacou 
que houve “contrações claras” 
nas entradas de novos negócios 
e na atividade do setor de servi-
ços como um todo.

“Apesar de terem diminuí-
do pelo segundo mês consecu-

tivo, as pressões inflacionárias 
permaneceram historicamente 
elevadas. As empresas citaram 
a fragilidade cambial como o 
principal fator responsável pelo 
aumento das despesas, com os 
custos de alimentos, combus-
tíveis, materiais e aluguéis au-
mentando”, detalha ela.

A despeito do cenário atual 
negativo, com inflação persis-
tente e juros altos, Lima obser-
va que os empresários da área 
se mostraram “um pouco mais 

otimistas” em relação às pers-
pectivas para o setor à frente, na 
comparação com o sentimento 
captado em março.

PMI Composto

A S&P Global também 
reportou que o PMI compos-
to, que mede a atividade dos 
setores industrial e de serviços 
conjuntamente, recuou de 52,6 
pontos em março para 49,4 
pontos agora, também indican-
do contração para a atividade.

POR MARCELLO SIGWALT
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CORREIO ESPORTIVO

João Félix

Muro pichado Vitinho

Demitido

FINALISTA
Na semifinal 
mais elétrica da 
Champions Le-

ague, a Inter de 
Milão acabou 
com o sonho da 
Tríplice Coroa do 
Barcelona, elimi-
nando os espa-

nhóis com um 
4x3 insano. Após 
um jogo de ida 

igualmente espetacular, 
que terminou empatado 
em 3x3, as duas equipes 

foram ao San Siro, em Mi-
lão, para definir o primeiro 
finalista da Champions.
Durante o tempo regular, a 
partida foi bem dividida. O 
primeiro tempo foi domi-

nado pela Inter, que abriu 
o placar com Lautaro Mar-
tínez. No último minuto 
do primeiro tempo, Çalha-

noglu converteu o pênalti, 
concretizando o 2x0.

Na volta do intervalo, o Bar-
celona dominou. Eric Garcia 
e Dani Olmo empataram. E 
Raphinha fez o terceiro aos 
47. Porém, Acerbi empatou 
o jogo nos acréscimos, repe-

tindo o 3x3.
Na prorrogação, Frattesi fez 
o 4x3, classificando a Inter 
para a final em Munique. 
Agora, os italianos esperam 
o resultado de PSG X Arse-

nal, que acontece hoje às 
14h, para conhecer o adver-
sário na grande final.

Emprestado ao Milan, o 
português João Félix está 
na mira do Flamengo. Po-

rém, a missão não será fácil, 
já que o craque de 24 anos 
pertence ao Chelsea, adver-
sário do clube no Mundial, 
e tem mercado na Europa.

O estádio Nilton Santos 
amanheceu na terça (6) 
com muros pichados com 
mensagens de ordem con-

tra o acionista majoritário do 
Botafogo John Textor, além 
de pedirem a demissão do 
técnico Renato Paiva.

Com a lesão de German 
Cano, o Fluminense quer 
reforçar o ataque. Com 
isso, o principal alvo é Vi-
tinho, ex-Flamengo, que 
está no Al-Ettifaq, da Ará-

bia Saudita. Seu contrato 
termina no meio do ano.

No centro das polêmicas 
após agredir um torcedor 
em Brasília, o segurança 
Betinho foi demitido do 
Vasco. O clube havia anun-

ciado seu afastamento para 
apurar o caso, mas agora 
consumaram a demissão.

Inter de Milão

Frattesi fez o gol na prorrogação

CORREIO NO MUNDO

Friedrich Merz

Família Real IA pode ajudar

Desumano

SEGREGAÇÃO
O Departamento 
de Justiça dos Es-

tados Unidos en-

cerrou na semana 
passada um acor-
do contra a segre-

gação racial esco-

lar em um distrito 
no estado da Lou-

isiana, no sul do 
país. Autoridades 
do governo Trump 
afirmaram que a manuten-

ção da medida era um “erro 
histórico” porque o local já 
fez a integração dos alunos 
há algumas décadas.

O acordo cancelado ti-
nha sido feito pelo depar-
tamento em 1966 com o 
distrito de Plaquemines, 
na Lousiana. A Suprema 
Corte decidiu em 1954 que 
a segregação racial na edu-

cação é inconstitucional, 
mas diversos municípios 
no sul do país se recusa-

ram a tomar medidas para 

combater a questão. Por 
isso, na década seguinte, o 
Departamento de Justiça 
passou a mover ações con-

tra esses distritos exigindo 
providências.

Até hoje, dezenas de 
locais seguem ordens da 
Justiça sobre a integração 
nas escolas. Elas podem ser 
revogadas quando os distri-
tos provam que eliminaram 
a segregação e as suas con-

sequências.

Friedrich Merz foi confir-
mado pelo Parlamento da 
Alemanha como o novo 
primeiro-ministro do país. 
Opositor do agora ex-pre-

miê Olaf Scholz, Merz é um 
líder conservador com car-
reira no mundo corporati-
vo e no sistema bancário.

Respeitando a tradição 
da Família Real Britânica, 
o rei Charles III e a rainha 
Camilla inauguraram seus 
retratos pintados. Eles fi-

carão expostos na Galeria 
Nacional até junho, quan-

do serão transferidos para 
o Palácio de Buckingham.

O crescimento do índice de 
desenvolvimento humano 
(IDH) registrou o nível mais 
baixo desde 1990. Segun-

do a ONU, a inteligência 
artificial tem potencial de 
retomar o ritmo do avanço 
da humanidade na saúde, 
educação e renda.

O plano de Israel de des-

manche da ajuda huma-

nitária na Faixa de Gaza foi 
severamente condenado 
pela ONU, que já vem cri-
ticando as ações de Israel 
há meses. O alimento para 
crianças na região é escas-

so desde março.

Reuters/Folhapress

EUA revogou acordo de inclusão

Vaticano dá início ao conclave

Polêmica da CBF vai ao STF

Cardeais pediram paz na última reunião antes de início da votação

Deputada pede que Ednaldo seja deposto por suposta assinatura falsa

Cardeais no Vaticano pedi-
ram paz na Ucrânia e no Orien-
te Médio na terça (6), na última 
reunião antes de se reunirem 
para o conclave, que começará 
nesta quarta (7).

“Fazemos um chamado a 
todas as partes implicadas para 
que cheguem a um cessar-fogo 
permanente o quanto antes e 
negociem, sem condições pré-
vias nem mais atrasos, a paz 
há muito desejada pelos povos 
atingidos e pelo mundo intei-
ro”, afirmaram, segundo decla-
ração divulgada pela Santa Sé.

Os encontros acontecem 
quase diariamente desde que o 
papa Francisco morreu, há duas 
semanas. Durante as reuniões, 
os cardeais compartilham pon-
tos de vista sobre as prioridades 
da Igreja para o conclave. Eles já 
conversaram sobre as finanças 
do Vaticano, os escândalos de 
abuso sexual na instituição e a 
unidade da Igreja.

Na desta terça, a discussão 
se concentrou nas reformas de 
Francisco que devem ser levadas 
adiante, como os avanços na le-
gislação sobre abuso sexual e em 
questões econômicas da Cúria 
Romana, diz o site oficial do Va-
ticano. Os cardeais também con-
versaram sobre o perfil do pró-
ximo papa, que deveria ser “um 
construtor de pontes, um pastor, 
um mestre da humanidade e o 
rosto de uma Igreja Samaritana”.

A reunião de segunda já 
havia reunido 170 cardeais, 
incluindo 132 dos 133 que 
podem votar para escolher o 
próximo papa; ou seja, aque-
les com menos de 80 anos. De 
acordo com o porta-voz da San-
ta Sé, Matteo Bruni, houve cer-
ca de 20 intervenções ao longo 
do encontro.

Os religiosos falaram sobre 
as divisões dentro da Igreja, a 
importância de apoiar a fé dos 
migrantes e debateram confli-
tos armados em curso, temas 
prioritários para Francisco. O 
argentino defendeu migrantes 
com frequência ao longo de seu 
papado e, no último ano, ligou 
todos os dias para uma paró-
quia na Faixa de Gaza, palco 
de uma guerra entre Hamas e 
Israel, para demonstrar apoio.

Foi tema de debate ainda a 
dificuldade em conhecer outras 
culturas sem fazer julgamentos 
a partir dos próprios costumes. 
A questão também tangencia o 
papado de Francisco, o primei-
ro líder católico em 1.200 anos 
a ter nascido fora da Europa e o 
primeiro, na história, da Amé-
rica do Sul.

O pontífice foi responsá-
vel pela nomeação de 80% dos 
cardeais que devem escolher o 
novo papa - grupo que vai for-

mar o conclave mais diverso da 
história em termos de naciona-
lidade, com cardeais proceden-
tes de 70 países. Essa pluralida-
de faz analistas esperarem uma 
reunião mais longa do que a 
que elegeu Bento 16, em 2005, 
e Francisco, em 2013, que leva-
ram dois dias.

Na reunião desta segun-
da, aliás, os cardeais já haviam 
delineado a figura de um papa 
pastoral dentro da perspectiva 
de diálogo e construção de re-
lações com diferentes mundos 
religiosos e culturais. “Um pas-
tor próximo à vida real das pes-
soas”, afirma a ata do encontro. 
“Deve estar presente, ser próxi-
mo, capaz de ser ponte e guia.”

Nesta terça-feira os car-
deais começam a se instalar 
na residência de Santa Marta 
e outras dependências do Va-
ticano, onde permanecerão 
isolados do mundo até elege-
rem o sucessor de Francisco. 

O elevado número de votantes 
fez com que Santa Marta ficas-
se pequena e fosse necessário 
habilitar um edifício vizinho.

O conclave começará na 
quarta (7). Nesse dia, a partir 
das 15h locais (10h no Bra-
sil), serão cortados os sinais 
telefônicos no interior do 
Vaticano para isolá-los de in-
fluências externas.

“Há vários perfis, muitas 
personalidades que poderiam 
ser escolhidas. Eu diria que pelo 
menos cinco ou seis”, afirmou o 
cardeal e arcebispo de Argel, 
Jean-Paul Vesco, ao jornal ita-
liano Corriere della Sera. “Há 
os candidatos, por assim dizer, 
naturais, aqueles que já são co-
nhecidos por seu papel e sua 
personalidade. E depois estão 
os que intervêm e te fazem pen-
sar: ‘ele é forte’. Mas não há ne-
nhum que ofusque os demais, 
nenhum do qual se possa pen-
sar: ‘será ele’”, segundo Vesco.

por Igor siqueira (Folhapress)

A deputada Daniela do 
Waguinho (União Brasil-RJ) 
entrou com um pedido no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para gerar o afastamento do 
presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues. A discussão é no 
mesmo processo do Supremo 
relatado pelo ministro Gilmar 
Mendes que devolveu Ednaldo 
ao cargo em janeiro de 2024, 
graças a uma liminar.

O argumento da deputada 
se baseia na alegação de que 
houve uma falsificação de assi-
natura no acordo mais recente 
envolvendo dirigentes da CBF 
que é crucial para a estabilidade 
política na entidade.

A suspeita é direcionada à fir-
ma do Coronel Nunes, ex-presi-
dente interino da CBF e que era 
um dos vices no mandato passado.

Até o momento, a CBF não 
se pronunciou sobre o caso.

Independentemente do 
novo pedido, a retomada do 
julgamento desse processo está 
marcada para o dia 28 de maio.

Daniela do Waguinho é 
ex-ministra do governo Lula e 
cuidou da pasta do Turismo.

A parlamentar levou ao 
STF, inclusive, um parecer téc-
nico de uma perita que analisou 
a assinatura do Coronel Nunes.

O exame grafodocumen-
toscópico (que busca verificar 
autenticidade de algo escrito) já 
foi usado pelo vereador do Rio 
Marcos Dias (Podemos), em 
uma denúncia sobre o mesmo 
fato feita ao Ministério Público 
do Rio (MP-RJ), nesta semana.

Nunes é um dos que fecha-
ram acordo na Justiça do Rio 

no processo que originou toda 
a discussão sobre a validade da 
primeira eleição de Ednaldo 
Rodrigues, em 2022.

Como o Coronel Nunes e 
outros cartolas (Fernando Sar-
ney, Rogério Caboclo, Castellar 
Neto, Gustavo Feijó e a Federa-
ção Mineira de Futebol) entra-
ram em consenso com a CBF de 
Ednaldo - segundo documento 
firmado por todos eles - a briga 
foi dada como encerrada no STF.

A princípio.
Só que nasceu uma suspei-

ta sobre as condições de saúde 
do Coronel para firmar o do-
cumento.

A raiz da questão é um lau-
do de Jorge Pagura, neurocirur-
gião que operou Nunes e faz o 
tratamento de um tumor no 
cérebro do dirigente. Pagura, 
inclusive, é presidente da co-
missão médica da CBF.

Em 2023, o médico apon-

tou que Nunes estava com 
déficit cognitivo, após passar 
por uma cirurgia considerada 
agressiva.

O laudo de Pagura foi usado 
em uma ação judicial, no Pará, 
para interromper o desconto de 
pensão alimentícia da aposen-
tadoria do Coronel.

Os dirigentes de federações 
que frequentam a CBF sabem 
que a situação de saúde do 
Coronel Nunes não é simples. 
Nesse contexto de dúvida sobre 
o estado de saúde de Nunes, a 
assinatura dele no acordo foi 
analisada pela perita Jacqueline 
Tirotti, que atua em processos 
no Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal (TJDF).

O resultado da análise 
apontou “impossibilidade de 
vinculação do punho” do Co-
ronel às assinaturas dos docu-
mentos analisados.

Ela ainda apontou “fragili-
dade do documento questiona-
do” - o acordo entre os dirigen-
tes sobre o processo envolvendo 
a eleição de Ednaldo na CBF.

O assunto já estava circu-
lando em Brasília desde a se-
mana passada, tanto é que o 
deputado Sargento Gonçalves 
(PL-RN) pediu uma audiência 
pública sobre o caso na Comis-
são de Esporte da Câmara. O 
requerimento dele será votado 
nesta quarta-feira (7).

A tentativa assinada por 
Daniela do Waguinho é causar 
um efeito cascata que culmine 
com a saída de Ednaldo Rodri-
gues da CBF.

Como? Invalidando o acor-
do na Justiça do Rio e, conse-
quentemente, a homologação 
dele no STF.

Slconde via Wikimedia Commons

Rafael Ribeiro / CBF

Cardeais rezaram por paz no Oriente Médio e na Ucrânia antes de darem início ao conclave

Ednaldo Rodrigues pode ser deposto da presidência da CBF
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Perdas na Receita atingem 
mais os aposentados

Sindicato se reúne nesta quarta-feira para novos posicionamentos

por Gabriela Gallo

N
esta quar-
ta-feira (7), 
o Sindicato 
Nacional dos 
A u d i t o r e s 

Fiscais da Receita Federal do 
Brasil (Sindifisco Nacional) 
se reúne em uma assembleia 
nacional com as delegacias 
sindicais internas para dis-
cutirem e votarem, de forma 
online, as moções da greve. 
Moções em sindicatos são de-
clarações formais de uma po-
sição, apoio, protesto ou opi-
nião sobre um determinado 
assunto, que é aprovada pela 
assembleia geral dos sindica-
lizados. A categoria está há 
mais de 150 dias de greve.

Os auditores-fiscais e ana-
listas-fiscais da Receita Fede-
ral reivindicam reestruturação 
de carreira e reajustes na remu-
neração dos cargos. Contudo, 
o Ministério da Gestão e Ino-
vação em Serviços Públicos 
(MGI) não manifestou que irá 
abrir uma mesa de negociação 
da categoria, alegando que o 
bônus de eficiência – parcela 
adicional à remuneração que 
tem o objetivo de incentivar 
o desempenho e a produtivi-
dade dos servidores – já é um 
reajuste salarial. No meio das 
negociações entre os funcio-
nários da Receita, o MGI e o 
Ministério da Fazenda, o Sin-
difisco ainda aguarda uma res-
posta do Coordenador do Co-
mitê Gestor do Programa de 
Produtividade, o secretário da 
Receita, Robson Barreirinhas, 
quanto ao ofício encaminha-
do pelo sindicato solicitando 
a revogação das resoluções nº 
7 e nº 8, que alteram o cálculo 
do bônus de eficiência para au-
ditores fiscais.

Como vem sendo detalha-
do pelo Correio da Manhã, 
no dia 30 de abril, o Comitê 
Gestor do Programa de Pro-
dutividade da Receita Federal 
do Brasil, vinculado ao Mi-
nistério da Fazenda, anun-
ciou alterações no cálculo do 
bônus de eficiência para audi-
tores fiscais. Antes, o teto do 

Bônus Mensal de Eficiência 
dos auditores fiscais era de 
R$ 7 mil. Com as mudanças 
anunciadas, o teto do bônus 
mensal passa a ser de R$ 6,3 
mil, uma perda de 10% (R$ 
700) para a categoria.

Aposentados
E no caso dos servidores 

aposentados, a perda é ainda 
maior, já que eles não recebem 
o benefício integralmente. De 
acordo com cálculo do Sin-
difisco Nacional, o impacto 
será de até R$ 1,5 mil por mês. 
Atualmente, os auditores-fis-
cais aposentados, recebem o 
percentual de 35% do bônus 
de eficiência. Esse corte inten-
sificou a atuação de auditores 
ativos e aposentados na greve.

Ao Correio da Manhã, o 
diretor adjunto de Assuntos 
de Aposentadoria do Sindifis-
co Nacional, Luiz Fernando 
Del Penho, destacou que os 
auditores-fiscais aposenta-
dos contribuem de diversas 
maneiras com a mobilização, 
mesmo não estando mais na 
ativa. Eles são os responsáveis 
por negociar com congressis-
tas para trazer as pautas da ca-
tegoria para debate no Poder 
Legislativo. As articulações 
são de grande importância 
para os funcionários da Recei-
ta Federal, já que os funcioná-

rios que estão ativos “não po-
dem sair de seu trabalho para 
ir a Brasília”.

Nessa mesma linha, os 
aposentados são os responsá-
veis por realizarem atos pú-
blicos em frente aos ministé-
rios da Fazenda e da Gestão e 
Inovações, de forma a pressio-
nar o governo para abrir uma 
nova mesa de negociação com 
a categoria.

Até 2003, servidores pú-
blicos aposentados recebiam 
o mesmo valor que um fun-
cionário da ativa – a chama-
da paridade e integralidade. 
Contudo, com a assinatura 
da Emenda Constitucional 
nº 41/2003, o valor foi redu-
zindo, passando a ser calcula-
da uma média aritmética dos 
salários proporcional a con-
tribuição.

Perdas
Ao se aposentar, um fun-

cionário público para de re-
ceber alguns benefícios quan-
do estava na ativa, como o 
auxílio-alimentação e outros 
benefícios voltados para fun-
cionários da ativa. Mas para 
além das perdas após cumprir 
o período de contribuição ao 
governo federal, o presidente 
do Sindifisco Nacional, Dão 
Real, publicou um artigo, ao 
qual o Correio da Manhã teve 

acesso com exclusividade, di-
vulgando as perdas inflacio-
nárias dos servidores públicos 
nos últimos anos. O auditor-
-fiscal afirma que “o reajuste 
inflacionário não é um favor 
do governo, mas um direito 
constitucional”.

“A política de não atualiza-
ção dos salários pelo índice de 
inflação configura uma espécie 
de confisco de renda dos servi-
dores públicos, decorrente da 
depreciação do valor do traba-
lho, o que se agrava justamen-
te pelo fato de que a inflação 
tende a aumentar mais do que, 
proporcionalmente, o volume 
de arrecadação tributária”, de-
clarou Dão Real.

O governo argumenta que 
a indexação dos salários pode-
ria gerar inflação. Contudo, o 
sindicato discorda desse pon-
to, que, na avaliação deles, de-
veria ser considerado em uma 
“sociedade de pleno emprego e 
de utilização total dos fatores 
de produção”.

“Desde 2006, com exceção 
do período entre 2016 a 2022, 
o salário-mínimo passou a ser 
corrigido, obrigatoriamente, 
pelo índice de inflação acres-
cido de crescimento real com 
base no crescimento do PIB 
[Produto Interno Bruto]. Não 
há estudos que comprovem 
que essa medida tenha sido 

responsável por qualquer salto 
inflacionário, pelo contrário, 
atribui-se a essa política um 
dos fatores importantes do 
crescimento econômico ob-
servado no período de 2006 a 
2012”, destacou Dão Real.

De acordo com dados do 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (DIEESE), le-
vando em consideração dados 
entre 2015 e 2025, apenas nos 
anos 2017, 2018, 2021 e 2022 
o salário-mínimo cresceu 
abaixo da inflação. Em todos 
os outros anos, o salário-mí-
nimo cresceu acima do que foi 
registrado na inflação, medida 
pelo INPC (Índice de preços 
ao consumidor).

Além disso, com dados 
coletados a partir do Portal 
da Transparência, o Sindifis-
co apontou que, com exceção 
de 2023, desde 2015 o cresci-
mento dos salários dos funcio-
nários públicos foi inferior ao 
índice do INPC. “Ou seja, os 
servidores federais vêm acu-
mulando perdas inflacionárias 
ao longo da última década, o 
que significa que vêm sofren-
do redução efetiva dos seus 
rendimentos”, disse.

O presidente do sindicato 
ainda aponta em, em 2025, há 
54.427 menos funcionários 
públicos (573 mil) em compa-

ração a 2015 (627.427 funcio-
nários). “É evidente que quan-
to maiores forem as perdas 
acumuladas sobre os salários 
maior será a dificuldade para 
sua recomposição, uma vez 
que os saldos entre a arreca-
dação e os gastos com salários 
não se acumulam e são sem-
pre alocados em outros gastos 
que tendem a crescer acima 
da inflação. Ou seja, a falta 
de recomposição dos salários 
acaba funcionando como uma 
espécie de tributo cobrado dos 
servidores públicos, sem qual-
quer lei instituidora, para ser 
alocado em outras despesas 
públicas”, ele criticou.

Outro lado
Procurado pela reporta-

gem, o Ministério de Gestão 
e Inovação reiterou que as 
negociações com entidades 
representativas dos Audito-
res Ficais da Receita Federal 
foi firmado “em fevereiro de 
2024, em uma mesa específica 
e temporária de negociação 
que tratou da regulamentação 
do bônus, com reajuste na re-
muneração para os servidores 
já em 2024 (ao contrário da 
maioria das categorias que não 
recebeu reajuste em 2024) e 
contemplando aumentos pro-
gressivos até 2026”.

“Na negociação, acatou-se 
a proposta da categoria pela 
regulamentação do bônus. O 
reajuste do teto do bônus re-
sultou em um aumento nos 
ganhos mensais dos Audito-
res Fiscais compatível com as 
atribuições e a complexidade 
da carreira, e respeitando o 
limite orçamentário para os 
reajustes. Com o reajuste, a re-
muneração pode alcançar R$ 
41,26 mil reais, em fevereiro 
de 2026, para servidores no 
‘topo’ da carreira (vencimen-
to mais bônus)”, respondeu o 
MGI, por meio de nota.

O Correio da Manhã tam-
bém procurou o Ministério 
da Fazenda, mas até o fecha-
mento desta reportagem não 
obteve resposta. A reporta-
gem está aberta para manifes-
tação da pasta.

Sindifisco

Aposentados só recebem um percentual do bônus de eficiência

Bruno Peres/Agência Brasil Marcelo Camargo/Agência Brasil

Robinson Barreirinhas preside o comitê gestor Esther Dweck mantém mesma posição na negociação

RECEITA DE UMA BRIGA EXPLOSIVA - III
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B R A S I L I A N A S

Setor público não é mais a principal atividade, 
e o emprego no Plano Piloto tem perdido força

A terceira etapa do levanta-
mento sobre o perfi l do bra-
siliense, organizada por ‘Bra-

silianas’ a partir dos dados da Pesquisa 
Distrital por Amostra de Domicílios 
Ampliada (PDAD-A) de 2024, feita 
pelo Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do Distrito Federal (IPE-DF) e 
divulgada em abril, fala de como são 
os arranjos familiares, de onde vieram 
e onde trabalham os brasilienses.

A maior parte dos brasilienses nas-
ceu no DF: 57,4% dos pesquisados. No 
levantamento da PDAD-A feito em 
2021, esse percentual era de 55,5%.

A RA “mais brasiliense” é o Lago 
Norte. Lá, nada menos do que 78,4% 
dos moradores são nascidos no DF. 
Percentual bem mais alto do que em 
Brazlândia, Gama, Sobradinho e So-
bradinho II, que estão em empate téc-
nico, próximo a 65%.

As RAs que têm menos pessoas 
nascidas aqui no DF são o Plano 
Piloto (56,7%), tendo o Sudoeste/
Octogonal, Águas Claras e São Se-
bastião bastante próximos.

Estados “exportadores”
Segundo a pesquisa, em média, 

42,1% dos moradores do DF vieram 
de outro Estado.

E qual é o Estado que mais “ex-
portou” pessoas para o DF? Segue na 
liderança Minas Gerais, com 15,7%, 
seguido por Goiás (13,4%) e Bahia 
(11,9%). Maranhão e Piauí estão em-
patados, com 11,3% cada.

Outra novidade no estudo deste 
ano: é possível olharmos por região, 
de forma aglutinada. Assim, podemos 
constatar que a maioria expressiva dos 
que vieram para o DF saiu do Nordeste 
(54%). Do Sudeste vieram 22,5%, do 
Centro-Oeste 16%, do Norte 4,7% e da 
região Sul do Brasil temos 2,9%.

Pela primeira vez, a pesquisa regis-
trou os moradores que vieram de outro 
país: somam 0,5% da população resi-
dente e, em sua grande maioria, moram 
no Lago Sul (3,5%), seguidos pelo Su-
doeste/Octogonal e Lago Norte.

Ceilândia perde título
Considerada por muito tempo 

como a “Região Administrativa mais 
nordestina do DF”, segundo os atuais 
dados, Ceilândia perdeu a liderança e 
aparece em quarto lugar quando ana-
lisada a origem da população que não 
nasceu no DF. Lá, 68% tem origem 
no Nordeste. A liderança agora é do 
SCIA/Estrutural, com 74%, seguida 
pelo Sol Nascente/Pôr do Sol (72,1%) 
e Recanto das Emas (69%). 

Olhando para as demais regiões 
do país, a cidade que tem mais mora-
dores vindo do Sudeste é o Lago Sul 
(48,5%). Depois, ele é seguido pelo 
Jardim Botânico, Sudoeste/Octogo-
nal, Águas Claras e Lago Norte.

A RA que tem mais pessoas vindas 
do Centro-Oeste é Brazlândia, repre-
sentando 26,9% de seus moradores. 
Depois é o Riacho Fundo, Águas Cla-
ras, Planaltina e Taguatinga.

Dos que vieram do Sul, a maior par-
te está no Lago Sul (11,2%). Seguem 
Cruzeiro e, empatados tecnicamente, 
Plano Piloto, Sudoeste/Octogonal e 
Park Way.

E os que vieram da região Norte es-
tão, em sua maioria, no Riacho Fundo 
II e vieram de X. Sobradinho II, Vi-
cente Pires, Taguatinga e Água Quente 
também têm muitos nortistas.

Emprego mudou 
de perfi l

Uma surpresa surgida no levanta-
mento 2024 é o crescimento expressi-
vo dos brasilienses que se declararam 
autônomos. Passou de 22,5% em 2021 
para 28,3%. Ceilândia lidera esse seg-
mento, em que 39,5% de sua popula-
ção afi rma trabalhar por conta própria. 
Índice muito próximo de Vicente Pires 
(38,5%) e Arniqueira (38,2%). Curio-
samente, o Park Way também traz um 
grande número de autônomos em sua 
força de trabalho (34,4%).

Houve um ligeiro aumento den-
tre aqueles que declararam trabalhar 
no setor privado: são 47% agora, ante 
46,4% em 2021. E uma queda no per-
centual dos que declaram trabalhar no 
setor público. Era 18,4% em 2021 e 
agora somam 17,8%. 

Outra queda bastante evidente é o 
quanto ao número dos que trabalham 
como empregados domésticos. Re-
presentavam 4,2% dos empregos em 
2021, e agora somam 2,7%. Dos que 
declararam que trabalham em outras 
casas, 18% estão no Varjão, seguidos 
pela Arapoanga, Itapoã, Fercal e Água 
Quente.

Menos dependência 
do Plano Piloto

Em 2021, 40,7% dos brasilien-
ses declararam que trabalhavam no 
Plano Piloto. Agora, esse percentual 
caiu para 34,4%. É um número muito 
próximo daqueles que trabalham na 
própria região administrativa onde 
moram (isso, claro, excetuando os que 
residente no próprio Plano Piloto).

Signifi ca que cada vez menos existe 
a dependência do emprego no Plano 
Piloto. Os moradores de Brazlândia 
(53,4%), de Planaltina, de Taguatinga, 
Gama e Fercal aparecem como líderes 
dentre as RAs que não dependem do 
Plano Piloto.

Na ponta oposta, estão os morado-
res do Lago Norte (58,9%), Lago Sul, 
Park Way e Sudoeste/Octogonal que 
ainda se deslocam para o Plano Piloto, 
para trabalhar.

Arranjos familiares
A maioria dos brasilienses mora 

sozinho (19%). E estão concentrados 
no Sudoeste/Octogonal (42,7% dos 
moradores de lá), seguidos por Águas 
Claras (34,6%).

O segundo arranjo familiar mais 
expressivo no DF é o formado por ca-
sais sem fi lhos, que totalizam 18,9% 
dos brasilienses. Esse grupo é mais 
expressivo no Plano Piloto (28,8%), 
seguido de perto pelo Lago Sul e Vi-
cente Pires.

O terceiro maior arranjo familiar 
é o de famílias chefi adas apenas pela 
mãe (famílias monoparentais), que 
em média são 17,2% em todo o DF. 
Elas estão mais presentes no Paranoá 
(27,6%), seguidos por Varjão e Bra-
zlândia.

Os casais com 1 fi lho represen-
tam 16,9% no DF, e aparecem em sua 
maioria no Lago Sul (23,6% da popu-
lação de lá), seguido pelos moradores 
do Jardim Botânico e Arapoanga.

Casais com 2 fi lhos somam 12% 
da população, e estão no Jardim Botâ-
nico (20%) e no Park Way.

Já as famílias mais numerosas, com 
3 ou mais fi lhos, estão no Setor de In-
dústrias e Abastecimento (SIA), com 
10,7%, seguido por Samambaia.
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público, como 

a Esplana-
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William França
brasilianas.cm@gmail.com

Os empregos ainda estão em sua maioria no 
Plano Piloto, mas o número dos que trabalham 
nas próprias regiões administrativas onde 
moram está aumentando. E disparou o número 
dos que se declaram autônomos. Maior parte 
do brasiliense nasceu aqui no DF, mora só ou 
está em família formada por casal sem fi lhos

COMO É A POPULAÇÃO BRASILIENSE

COMO SÃO OS ARRANJOS FAMILIARES

FAMÍLIAS UNIPESSOAIS (apenas uma pessoa)

Sudoeste/Octogonal            42,7%

Águas Claras             34,6%

Cruzeiro             27,8%

Lago Norte             26,3%

Candangolândia            25,3%

Distrito Federal            19,0%

Famílias chefi adas APENAS PELA MÃE 
(Monoparental)

Paranoá           27,6%

Varjão            27,1%

Brazlândia          25,1%

Planaltina           23,3%

Recanto das Emas          23,2%

Distrito Federal          17,2%

Famílias formadas de CASAL SEM FILHOS

Plano Piloto           28,8%

Lago Sul          28,1%

Vicente Pires           27,9%

Park Way           25,3%

Lago Norte           22,8%

Distrito Federal           18,9%

Famílias formadas por CASAL COM 1 FILHO

Lago Sul           23,6%

Jardim Botânico          22,7%

Arapoanga          21,2%

Riacho Fundo II           20,4%

Arniqueira           20,4%

Distrito Federal           16,9%

Famílias formadas por CASAL COM 2 FILHOS

Jardim Botânico        20%

Park Way           19,8%

Riacho Fundo II          17,2%

Sobradinho          15,4%

Sol Nascente e Pôr do Sol        15,3%

Distrito Federal        12%

Famílias formadas por CASAL COM 3 OU 

MAIS FILHOS

SIA            10,7%

Samambaia        8,1%

SCIA/Estrutural         7,9%

Sol Nascente e Pôr do Sol       7,3%

Fercal         7,2%

Distrito Federal     5%

QUEM SÃO OS BRASILIENSES

NASCERAM no DF

Lago Norte           78,4%

Brazlândia           66,9%

Gama            66,5%

Sobradinho           66,4%

Sobradinho II           64,1%

Distrito Federal           57,4%

Nasceram em OUTRO ESTADO

Plano Piloto           56,7%

Sudoeste/Octogonal          55,5%

Águas Claras           52,3%

São Sebastião          51,4%

Núcleo Bandeirante              49,2%

Distrito Federal           42,1%

Nasceram em OUTRO PAÍS

Lago Sul         3,5%

Sudoeste/Octogonal        2,1%

Lago Norte         1,7%

São Sebastião         1,6%

Jardim Botânico        1,0%

Distrito Federal                       0,5%

ORIGEM DE QUEM VEIO DE FORA

Veio da região NORDESTE 
SCIA/Estrutural          74%
Sol Nascente e Pôr do Sol           72,1%
Recanto das Emas          69%
Ceilândia            68%
Samambaia               67,9%
Distrito Federal            54%

Veio da região SUDESTE
Lago Sul              48,5%
Jardim Botânico              38,5%
Sudoeste/Octogonal             38,1%
Águas Claras               37,2%
Lago Norte               36,9%
Distrito Federal              22,5%

Veio da região CENTRO-OESTE
Brazlândia               26,9%
Riacho Fundo            24%
Águas Claras               23,5%
Planaltina              21,6%
Taguatinga               19,8%
Distrito Federal            16%

Veio da região SUL
Lago Sul              11,2%
Cruzeiro               10,2%
Plano Piloto           9%
Sudoeste/Octogonal             8,9%
Park Way           8%
Distrito Federal              2,9%

Veio da região NORTE
Riacho Fundo II              9,6%
Sobradinho II              7,3%
Vicente Pires              6,5%
Taguatinga              6,3%
Água Quente              6,2%
Distrito Federal              4,7%

ONDE TRABALHAM OS BRASILIENSES
Trabalham no PLANO PILOTO

Plano Piloto               83,5%
Lago Norte               58,9%
Lago Sul               50,4%
Park Way               49,7%
Sudoeste/Octogonal             47,7%
Distrito Federal              34,4%

Trabalham NA PRÓPRIA R.A.
Brazlândia              53,4%
Planaltina              48,4%
Taguatinga             48,1%
Gama              47,8%
Fercal              46,7%
Distrito Federal              30,6%

Trabalham no SETOR PÚBLICO
Sudoeste/Octogonal                            44,5%
Lago Norte             41,3%
Plano Piloto              35,9%
Jardim Botânico             35,8%
Lago Sul              34,5%
Distrito Federal              17,8%

Trabalham no SETOR PRIVADO
Sol Nascente e Pôr do Sol             73,6%
Recanto das Emas           67%
Santa Maria               63,8%
Água Quente                            60,6%
São Sebastião               59,9%
Distrito Federal           47%

Se declaram AUTÔNOMOS
Ceilândia               39,5%
Vicente Pires               38,5%
Arniqueira               38,2%
Park Way               34,4%
Riacho Fundo               34,2%
Distrito Federal              28,3%

Trabalham como EMPREGADOS DOMÉSTICOS
Varjão            18%
Arapoanga               16,2%
Itapoã                 7,5%
Fercal                 6,3%
Água Quente                6,1%
Distrito Federal                 2,7%

QUEM É O BRASILIENSE (II I)
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A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que a administradora 
de consórcio não é obrigada 
a efetuar o registro, em seus 
assentamentos, a pedido do 
cessionário, da cessão de direi-
tos creditórios inerentes a uma 
cota de consórcio cancelada.

Segundo o processo, uma 
empresa adquiriu, por meio 
de instrumento particular, os 
direitos de crédito relativos 
a uma cota de consórcio can-
celada. Na sequência, ajuizou 
ação contra a administradora 
do consórcio para que esta fos-
se obrigada a anotar, em seu 
sistema, que ela – a empresa 
adquirente – havia se tornado 
cessionária do crédito.

“Segurança cibernéti-
ca na alta gestão: estratégias 
para CEOs, CISOs, CIOs e 
CCOs” é o livro que será lan-
çado no Supremo Tribunal 
Federal, na quarta-feira (7), 
às 18h, na Biblioteca Ministro 
Victor Nunes Leal. O minis-
tro Luiz Fux escreve a apresen-
tação da obra, que tem autoria 
de Rogério Augusto Viana 
Galloro, Marcelo Antonio da 
Silva e José de Souza Junior. 
Galloro foi delegado da Polí-
cia Federal e assessor especial 
de segurança na gestão Fux.

A edição apresenta um pa-
norama do cenário atual da 
segurança cibernética e traz 
orientações concretas para apri-
moramento da gestão na área.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistra Cármen Lúcia, afirmou 
que a liberdade de imprensa 
tem papel fundamental na de-
fesa da democracia, sobretudo 
em tempos de desinformação e 
de ataques às instituições. Com 
o tema “Liberdade de imprensa 
e democracia”, a entrevista foi 
ao ar pelo canal virtual da As-
sociação Nacional dos Editores 
de Revistas (Aner).

Cármen Lúcia enfatizou 
que a liberdade de imprensa é 
essencial na democracia e que 
os jornalistas profissionais e a 
imprensa desempenham pa-
péis fundamentais ao forne-
cer informações seguras, apu-
radas e reais.

Negado 
pedido para 
cessão de 
crédito

Segurança 
cibernética na 
alta gestão é 
tema de livro

cármen lúcia 
fala do papel 
da democracia 
em entrevista

STJ STF TSE

O presidente do Tribunal 
de Contas da União, minis-
tro Vital do Rêgo, reuniu-se 
com o diretor-executivo da 
Agência Internacional de 
Energia, Fatih Birol. O en-
contro ocorreu em Paris, no 
último dia 28 de abril, duran-
te missão da Corte de Contas 
brasileira na França. 

O ministro apresentou 
o Guia Prático de Transição 
Energética, desenvolvido 
para apoiar o controle e a fis-
calização de políticas públi-
cas voltadas à transição para 
matriz energética mais limpa 
e sustentável, enfatizando a 
importância de priorizar as 
comunidades vulneráveis du-
rante a transição. 

Ministro 
discute 
transição 
energética 

TCU

CORREIO NACIONAL

Cai óbitos no território Yanomami 

Combate a incêndios é reforçado

Acordo entre Brasil e Alemanha

Negociação da Previdência

Ranking na liberdade de imprensa

A Fundação Tide Setubal, 

por meio da Plataforma 

Alas, está em campanha 

para arrecadar doações 

destinadas a garantir bol-

sas para estudantes ne-

gros. A ação ocorre por 

meio da plataforma de 

matchfunding: a cada R$ 

1 doado por pessoas físicas 

ou jurídicas, o Fundo Alas 

investe mais R$ 2, tripli-

cando o valor arrecadado. 

O financiamento coletivo 
é voltado para Açãoam-

pliação do acesso e da per-

manência de estudantes 

negros no ensino básico e 

superior, além de oportu-

nidades de formação em 

idiomas e intercâmbio. A 

campanha, vai até 14 de 

junho, tem apoio financei-
ro da Fundação Tide Setu-

bal, do Movimento Bem 

Maior, e da Fundação Le-

mann. Na última edição, 

realizada em 2024, foram 

mobilizados R$ 916.965 

para apoiar os estudos de 

estudantes negros. Do 

total, R$ 345.825 foram 

arrecadados por meio de 

financiamento coletivo, e 
R$ 571.140 por fundos de 

matchfunding. 

*Com informações da 
ABr. 

O número de óbitos na 

população Yanomami 

teve uma redução de 21% 

entre 2023 e 2024, segun-

do dados do Ministério da 

Saúde. Em 2023, foram 

428 mortes e, no ano pas-

sado, o número passou 

para 337. As mortes por 

infecções respiratórias 

agudas caíram 47%; por 

malária, 42% e por des-

nutrição, 20%. Segundo 

o Informe 7 do Centro de 

Operações de Emergên-

cias (COE), os óbitos evitá-

veis passaram de 179 em 

2023 para 132 em 2024, 

representando uma redu-

ção de 26%. Já os óbitos 

não evitáveis diminuíram 

de 249 para 205.

O Comitê Nacional de Ma-

nejo Integrado do Fogo, 

vinculado ao Ministério 

do Meio Ambiente e Mu-

dança do Clima, instalou 

a Câmara Técnica Perma-

nente de Articulação In-

terfederativa. O colegiado 

será responsável pelo ali-

nhamento das ações do 

governo federal, estados, 

municípios e sociedade 

civil no enfrentamento 

aos incêndios florestais. O 
secretário extraordinário 

de Controle do Desma-

tamento e Ordenamento 

Ambiental Territorial do 

MMA, André Lima, ressal-

tou que o espaço de coo-

peração é essencial para 

potencializar os esforços 

de prevenção e combate 

aos incêndios.

O Ministro de Estado 

Chefe do Gabinete de 

Segurança Institucional 

da Presidência da Re-

pública, Marcos Antonio 

Amaro dos Santos, e a 

embaixadora da Alema-

nha, Bettina Cadenbach, 

assinaram Acordo sobre 

Troca e Proteção Mútua 

de Informações Classifi-

cadas entre os países. O 

Acordo  é um instrumen-

to jurídico que estabelece 

regras e procedimentos 

para garantir a proteção 

das informações classifi-

cadas trocadas ou gera-

das entre dois países, pa-

droniza procedimentos 

e nomenclaturas, bem 

como estabelece as equi-

valências entre os respec-

tivos graus de sigilo..

Representantes do Brasil 

e da Noruega se reúnem 

entre os dias 5 e 9 de maio, 

em Brasília, para a segun-

da rodada de negociações 

do acordo internacional 

de Previdência Social en-

tre os dois países. Um 

eventual acordo permitirá 

a totalização dos períodos 

de contribuição em cada 

país signatário para fins 

de concessão de benefí-

cios previdenciários. Atu-

almente, estima-se que 11 

mil brasileiros residam na 

Noruega e cerca de 2.100 

noruegueses vivam no 

Brasil. O ministro da Pre-

vidência Social, Wolney 

Queiroz, destacou a im-

portância do acordo para 

os trabalhadores de am-

bos os países.

O Brasil deu um salto de 

47 posições no Ranking 

Mundial da Liberdade de 

Imprensa da Repórteres 

Sem Fronteiras, organi-

zação não governamen-

tal e sem fins lucrativos. 
A comparação é entre a 

posição de 2025, quando 

país ficou na 63º posi-
ção, e a de 2022. Segun-

do os pesquisadores, há 

um clima menos hostil 

ao jornalismo. O estudo 

define liberdade de im-

prensa como “a possibi-

lidade efetiva de jorna-

listas, como indivíduos 

e como coletivos, sele-

cionarem, produzirem e 

divulgarem informações 

de interesse público.

Agência Senado

Arrecadação visa aumentar bolsas de estudos

Fundação faz campanha 
para estudantes negros

Comércio fecha vagas de 
emprego em março, diz Caged

Por Richard Stoltzenburg

O Brasil registrou saldo 
positivo na geração de empre-
gos formais, no mês de março, 
segundo os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (CAGED). No perío-
do analisado, foram 2.234.662 
admissões e 2.163.086 desliga-
mentos, o que resultou em sal-
do positivo de 71.576 empre-
gos com carteira assinada.

Quando comparado os ín-
dices, com o mês de fevereiro, 
o saldo positivo é 83,6% me-
nor. Referente ao mês de mar-
ço de 2024, também há queda 
de 70,8%. Os homens foram 
os responsáveis pelo maior nú-
mero de contratações, apesar 
do maior número de movi-
mentações, apresentaram saldo 
positivo menor (22.654), que 
as mulheres (48.922), mesmo 
com menos contratações.

Comércio em xeque
Dos setores inspecionados 

pelo Caged, o setor de comér-
cio, apesar de um avanço no 
mês de fevereiro, em março vol-
tou a apresentar saldo negativo 
na geração de empregos for-
mais. Foram ao todo 513.006 
admissões e 523.316 desliga-

mentos, representando menos 
10.130 pessoas trabalhando no 
setor. No acumulado do ano 
(janeiro, fevereiro e março), o 
setor segue com saldo negativo 
de 13.659 empregos. O setor 
da agropecuária também apre-
sentou índices negativos neste 
mês. Foram 105.093 contrata-
ções, 110.737 demissões, resul-
tando em 5.644.

Na contramão, o destaque 
foi para o Serviço, que regis-
trou o maior saldo no mês de 

março, com saldo positivo 
de 52.459, depois de regis-
trar 1.047.630 contratações e 
995.171 demissões. Os setores 
de construção e indústria tam-
bém contrataram mais que de-
mitiram no período, com sal-
do positivo de 21.946 e 13.131 
respectivamente.

Capitais
De todas as unidades fede-

rativas, as seguintes apresenta-
ram saldo positivo: Distrito Fe-

deral, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, 
Espírito Santo, Minas Gerais, 
Bahia, Piauí, Maranhão, To-
cantins, Amapá, Pará, Roraima, 
Amazonas, Acre e Rondônia.

Já os estados do Mato Gros-
so, Rio de Janeiro, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Ceará, 
apresentaram saldo negativo na 
geração de empregos formais 
em março. 

Setor perdeu mais de 10 mil pessoas no período analisado
Marceloo Casal Jr/Agência Brasil

O destaque foi para o setor de serviço, que registrou o maior saldo no mês de março

A Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) lançou o programa 
Coopera+ com investimento 
de R$ 16,9 milhões para o for-
talecimento da cadeia produti-
va de materiais recicláveis. 

Os recursos foram desti-
nados à aquisição de veículos, 
equipamentos, capacitação e 
consultoria para a industriali-
zação do setor.

De acordo com o pre-
sidente da ABDI, Ricardo 
Cappelli, esse investimento 
beneficiará 1,1 mil catadores 
do Distrito Federal, integran-
tes de 35 cooperativas. 

“Essa é a indústria que 
transforma, é a indústria que 
trabalha com a sustentabi-
lidade, com esses desafios 
climáticos que a gente tem, 
porque reaproveita a maté-
ria-prima”, destacou.

Durante a cerimônia, fo-
ram repassadas a três redes de 
cooperativas 23 caminhões, 2 
compactadores,12 contêine-
res, sistema de pesagem, em-
pilhadeiras, prensas, esteiras e 

outros equipamentos. 

Aumento de 30% na 
produtividade

De acordo com a ABDI, os 
equipamentos somados à ca-
pacitação visam um aumento 
de até 30% na produtividade 
da cadeia, que inclui coleta se-
letiva, triagem e tratamento de 
resíduos recicláveis. Também 
é esperado um crescimento de 
20% na renda dos catadores.

“Todo mundo sabe como é 
difícil estruturar a reciclagem 

no Brasil. E aí vem uma agên-
cia voltada para a indústria e 
investe quase R$ 17 milhões 
nas cooperativas. A indústria 
está investindo no segmento 
certo. Reciclagem não é bara-
ta, ela precisa ser viabilizada”, 
reforçou a diretora da Central 
das Cooperativas de Materiais 
Recicláveis do DF (Cent-
coop), Aline Sousa.

De acordo com a agência, o 
programa foi pensado em um 
modelo que possa ser replica-
do em todo o país e converge 

com os objetivos da Nova In-
dústria Brasil, política pública 
lançada pelo governo federal 
em janeiro de 2024. 

“Essa é a nova indústria, 
tirar menos do planeta, evitar 
que o lixo vá para os rios e fa-
zer disso o ganha pão das nossas 
famílias”, destacou a diretora de 
sustentabilidade da ABDI, Per-
pétua Almeida.

O vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Geraldo Alckmin, 
destacou a importância do coo-
perativismo para o fortaleci-
mento do setor. 

Durante a cerimônia, o mi-
nistro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Márcio Macedo, 
convidou a agência da indústria 
a integrar o Comitê Interminis-
terial para Inclusão Socioeco-
nômica de Catadoras e Catado-
res de Materiais Reutilizáveis e 
Recicláveis (CIISC) e também 
a participar do programa Pró-
-Catadores. 

Por Fabíola Sinimbú – 
Agência Brasil

Programa fortalece cooperativas 
Rovena Rosa/ABr

Cooperativas recebem caminhões e compactadores 
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Ganhadores de 290 prê-
mios da Nota Fiscal Goiana 
ainda não solicitaram os valo-
res sorteados em 2025. O total 
acumulado é de R$ 331 mil, 
com valores entre R$ 500 e R$ 
50 mil. Os contemplados são 
de 43 municípios. Para os 60 
premiados no sorteio de janei-
ro, o prazo termina hoje (7/5).

Após essa data, o direito ao 
valor é perdido. O pedido deve 
ser feito no site do programa, 
com login e dados bancários. 
Também há prêmios pendentes 
dos sorteios de fevereiro, março 
e abril. Para saber se foi sortea-
do, o consumidor deve acessar 
o site da Nota Goiana e consul-
tar a área destinada ao cidadão e 
pesquuisar o CPF.

A Secretaria de Infraes-
trutura e Logística de Mato 
Grosso iniciou a licitação para 
continuar as obras do BRT em 
Cuiabá e Várzea Grande. Um 
consórcio formado por três 
empresas apresentou proposta 
de R$ 155,1 milhões. Os docu-
mentos estão em avaliação para 
habilitação e homologação. 

O contrato prevê proje-
tos e obras no trecho entre as 
vias Várzea Grande e a Sefaz, 
com intervenções em drena-
gem, iluminação e paisagismo. 
Também serão feitas melhorias 
na Avenida Tenente Coronel 
Duarte. O prazo para execução 
é de 180 dias. Outras partes do 
sistema ainda serão licitadas em 
etapas separadas.

O governo do estado firmou 
ontem um termo de concessão 
de incentivos fiscais com a Bra-
cell. O acordo garante seguran-
ça jurídica para a instalação de 
uma nova fábrica de celulose 
em Bataguassu. O investimen-
to previsto é de R$ 16 bilhões. 

A empresa já entregou ao 
Instituto de Meio Ambiente os 
estudos ambientais e aguarda 
a emissão da licença prévia até 
dezembro. A unidade poderá 
produzir celulose kraft ou atuar 
de forma mista com celulose 
solúvel. A iniciativa amplia a 
presença do setor no estado e 
deve atrair novos empreendi-
mentos voltados à indústria de 
base florestal. O projeto prevê 
geração de empregos diretos.

R$ 331 mil
não resgatados
da Nota 
Fiscal Goiana

Consórcio 
propõe R$155,1 
milhões para 
obras do BrT

Fábrica de 
celulose 
será instalada
no estado

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Grupo de Educação Fis-
cal do DF estendeu até 14/5, o 
prazo para inscrições no pro-
jeto Educação Fiscal EnCena 
2025. A iniciativa é voltada às 
escolas da rede pública do DF. 
Criado há quase 30 anos, o 
programa promove atividades 
pedagógicas e digitais para en-
sinar cidadania fiscal. 

Neste ano, além de celulares 
oferecidos pela Receita Fede-
ral, haverá prêmios em dinhei-
ro para as escolas com melhor 
desempenho. As três primeiras 
colocadas nas categorias ava-
liadas receberão R$ 30 mil, R$ 
20 mil e R$ 10 mil. O projeto 
também oferece capacitação de 
professores  e uso de aplicativo 
com jogos educativos.

Projeto 
EnCena tem 
inscrições 
prorrogadas

DISTRITO FEDERAL

MS: recorde histórico de 
avaliação educacional

A rede estadual de ensino 
de Mato Grosso do Sul obteve 
os melhores resultados histó-
ricos no Sistema de Avaliação 
da Educação Básica de Mato 
Grosso do Sul (SAEMS) 2024, 
superando marcas anteriores 
em Língua Portuguesa e Mate-
mática, de acordo com a Agên-
cia MS de Notícias.

O sistema avaliou mais de 
35 mil estudantes do Ensino 
Fundamental e Médio, mos-
trando progressos significativos 
em todas as séries analisadas.

Os dados, ainsa segundo a 
Agência, revelaram que os alu-
nos do 1º ano do Ensino Médio 
avançaram 11 pontos em Por-
tuguês (244) e 12 em Matemá-
tica (244) em relação a 2023.

No 2º ano, os ganhos foram 
de 14 pontos (249) em Portu-
guês e 11 (248) em Matemáti-
ca. A evolução mais expressiva 
ocorreu na transição do 2º para 
o 3º ano, com salto de 18 pon-
tos em Português (253) e 14 em 
Matemática (251).

A Secretaria de Educação 

atribui os resultados a uma sé-
rie de medidas implementadas 
nos últimos anos, incluindo a 
ampliação da formação con-
tinuada para professores, mo-
dernização da infraestrutura 
escolar, adoção de novas tecno-
logias educacionais, revisão dos 
currículos e implementação de 
programas de reforço.

O Sistema de Avaliação da 
Educação Básica, operaciona-
lizado desde 2019, tornou-se 
ferramenta estratégica para o 
planejamento educacional em 
Mato Grosso do Sul.

Além das provas de desem-
penho, o sistema coleta dados 
contextuais sobre as escolas, 
permitindo intervenções mais 
direcionadas.

Para 2025, a secretaria 
anunciou a expansão do pro-
grama de recuperação de apren-
dizagem e a criação de novas 
salas de recursos tecnológicos, 
com investimentos previstos 
de R$ 15 milhões provenientes 
do governo estadual e parcerias 
com o setor privado.

DF inaugura Centro de 
Referência da Mulher

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) inaugurou, on-
tem (6), mais um Centro de 
Referência da Mulher Brasi-
leira (CRMB) no Recanto das 
Emas. A unidade integra a rede 
de enfrentamento à violência 
de gênero e oferece atendimen-
to gratuito e espontâneo a mu-
lheres em situação de violência.

O espaço conta com estrutu-
ra acessível e equipe multidisci-
plinar formada por psicólogos, 
assistentes sociais, pedagogos e 
educadores sociais.

O CRMB inclui salas de 

atendimento psicossocial, brin-
quedoteca, copa, recepção, sa-
las administrativas, espaços de 
convivência e estacionamento.

O centro oferece cursos de 
capacitação, com foco na au-
tonomia econômica feminina. 
A obra teve investimento de 
R$ 1,6 milhão e faz parte de 
um conjunto de quatro uni-
dades previstas, incluindo Sol 
Nascente, Sobradinho II e São 
Sebastião, orçadas em R$ 8,8 
milhões, com recursos do Mi-
nistério das Mulheres, Secreta-
ria da Mulher e Novacap.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Unidade amplia rede de proteção e autonomia feminina

CORREIO CENTRO-OESTE
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O 27º Troféu Câmara Le-

gislativa do Distrito Fe-

deral (CLDF) vai distribuir 

R$ 298 mil em prêmios a 

produções locais durante 

o 58º Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro. 

O valor, segundo a 

Agência CLDF, represen-

ta um acréscimo de R$ 58 

mil em relação a 2024.

A competição será rea-

lizada de 15 a 19 de setem-

bro no Cine Brasília e terá 

cinco longas e dez curtas-

-metragens do DF. As pro-

duções brasilienses farão 

parte da Mostra Brasília, 

que integra a programa-

ção oficial do Festival.
As inscrições já estão 

abertas no site oficial. Caso 
o proponente opte por 

concorrer também à Mos-

tra Nacional e seja selecio-

nado, o filme não disputará 
o Troféu Câmara, partici-

pando apenas da compe-

tição nacional e recebendo 

o cachê correspondente.

Durante o anúncio reali-

zado ontem (6), foi informa-

da a realização de concurso 

público para o projeto do 

Anexo do Cine Brasília e 

a abertura de edital para 

aquisição de projetor 4K.

A Secretaria de Adminis-

tração de Goiás (SEAD-

-GO) abriu seleção para 

preencher 94 vagas tem-

porárias na área de De-

senvolvimento Social. Os 

salários vão de R$ 5 mil a 

R$ 10,8 mil. As inscrições 

ficarão abertas até 19/5 no 
Portal de Seleção da Sead. 

A seleção terá análise de 

currículo e entrevista.

Lançado em 2023, o pro-

grama “MS Saúde – Mais 

Saúde, Menos Filas” já ul-

trapassou 87,5 mil atendi-

mentos em Mato Grosso 

do Sul. A iniciativa tem o 

objetivo de levar exames, 

consultas e cirurgias ele-

tivas aos 79 municípios, 

com o objetivo de reduzir 

filas e ampliar o acesso 
aos serviços de saúde.

O Instituto de Assistência 

dos Servidores do Estado 

de Goiás Saúde (IPASGO) 

iniciou as adesões aos 

planos Cerrado e Família. 

Com subsídio estadual e 

mais de mil e novecentos 

novos procedimentos, os 

planos ampliam a cober-

tura e permitem a inclu-

são de diversos tipos de 

dependentes.

A “Sinapse Companhia de 

Dança Contemporânea” 

da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul 

(UFMS) está com inscri-

ções abertas até a próxi-

ma sexta-feira (9) para o 

processo seletivo de no-

vos integrantes. Podem se 

inscrever bailarinos com 

pelo menos 18 anos.

O Procon Goiânia divul-

gou pesquisa sobre a va-

riação de preços da cesta 

básica, com diferenças de 

até 205,24%. A banana na-

nica teve a maior oscila-

ção, seguida de tomates, 

batata e pão francês. Al-

guns itens apresentaram 

variações menores, entre 

11,17% e 19,07%.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), 

lançou ontem (6) a cam-

panha Maio Amarelo, com 

foco na prevenção de aci-

dentes e na promoção da 

paz no trânsito. A iniciati-

va inclui ações educativas, 

com prioridade para es-

colas e orientação sobre o 

respeito ao pedestre.

A Secretaria de Estado de 

Saúde (SES-MT) de Mato 

Grosso promove, em maio, 

mais de 50 ações para o 

“Maio Branco”, com even-

tos sobre o Método Cangu-

ru, doação de leite humano 

e proteção à amamenta-

ção. Serão realizadas rodas 

de conversa, campanhas, 

palestras e sensibilizações 

em diversas instituições.

Mais de 400 profissionais 
participam, amanhã (8), 

na sede do Ministério Pú-

blico do Distrito Federal e 

Territórios, do seminário 

“Educação Inclusiva – 10 

anos da Lei Brasileira de 

Inclusão”, que vai debater 

desafios do ensino para 
pessoas com deficiência 
e promover práticas que 

garantam acesso.

A Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 

Grosso publicou o Edital de 

Credenciamento para for-

necedores de água mineral 

envasada em garrafões de 

20 litros. A medida atende-

rá cerca de 140 municípios 

de Mato Grosso, movimen-

tando a economia local e 

fortalecendo microempre-

sas e cooperativas.

O Distrito Drag e o Hemo-

centro de Brasília promo-

vem amanhã (8) a doação 

de sangue por pessoas 

LGBTQIA+. Interessados 

devem preencher o for-

mulário no link: http://bit.
ly/DiversidadePelaVida. 
Um ônibus sairá às 8h30 

do Edificio Jamel Cecílio, 
Setor Comercial Sul.

Ângelo Pignaton/ Agência CLDF

Troféu da CLDF terá mais filmes e exibição estendida

Câmara aumenta premiação 
no Festival de Brasília

Enfermeiros não podem 
receitar remédios no DF

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) declarou a in-
constitucional da Lei Distrital 
7.530 de 2024, que obrigava as 
farmácias a aceitarem prescrição 
de medicamentos feitas por en-
fermeiros no Distrito Federal.

O acórdão foi proferido, 
por unanimidade e em segunda 
instância, após a análise de uma 
Ação Direta de Inconstitucio-

nalidade ajuizada pelo Sindi-
cato dos Médicos do Distrito 
Federal (Sindmédico/DF). A 
entidade sustentou que a lei 
violava dispositivos da Cons-
tituição ao invadir a compe-
tência exclusiva da União para 
legislar sobre as condições das 
profissões regulamentadas.

Para o presidente do Sind-
Médico-DF, Gutemberg Fia-
lho, a decisão representa uma 
vitória jurídica e institucional 
em defesa da medicina.

“Não se trata de uma dispu-
ta entre categorias, mas da ga-
rantia de segurança e qualidade 
no cuidado com os pacientes”, 
destaca nota do médico.

Para o colegiado do Tribu-
nal, a lei impôs atribuições adi-
cionais ao Instituto de Defesa 
do Consumidor do Distrito 
Federal (Procon/DF), matéria 
reservada à iniciativa do go-
vernador do DF, o que viola o 
artigo 14 da Lei Orgânica do 
Distrito Federal.

Defesa

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
defendeu no processo que a 
legislação distrital estaria em 
conformidade com as normas 
federais e contribuiria para a 
proteção da saúde pública.

Ao Correio da Manhã, 
o deputado distrital Jor-
ge Vianna (PSD), autor do 
Projeto de Lei e enfermeiro, 
afirma que irá recorrer da de-
cisão e que a Procuradoria da 
CLDF já está trabalhando na 
peça.

O parlamentar destaca que 
a lei promulgada em 2024 ape-
nas reafirma um direito que já 
era concedido à categoria em 
Lei Federal de 1986. Vianna 
explica que as farmácias pú-
blicas já aceitavam essa pres-
crição, e o objetivo era apenas 
reafirmar que as privadas tam-
bém deveriam aceitar.

“Mas parece que eu mexi 
em uma caixa do marimbon-
do”, critica. “Até a Anvisa deu 
uma nota nacional falando 
justamente sobre isso, que as 
farmácias privadas não são im-
pedidas de aceitarem as pres-
crições dos enfermeiros. Nós 
entendemos que a Lei Distrital 
é legal”.

Justiça determinou inconstitucionalidade. CLDF vai recorrer
Pedro Ventura/Agência Brasília

Decisão impede enfermeiros de prescreverem medicamentos
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O Detran de Roraima regis-
trou redução de 51% nos casos 
de embriaguez em acidentes 
de trânsito em 2024, com 140 
ocorrências. Em 2023, foram 
287 pessoas alcoolizadas en-
volvidas, incluindo motoristas, 
motociclistas, ciclistas e pedes-
tres. Houve também aumento 
de 16% nos testes positivos de 
alcoolemia entre motoristas e 
motociclistas. 

Em 2023, foram 403 resul-
tados positivos e 126 recusas 
ao bafômetro. Já em 2024, os 
números subiram para 470 
testes com presença de álcool 
e 120 recusas. A intensificação 
da fiscalização tem como obje-
tivo principal a prevenção e na 
redução de acidentes no estado.

O Parárraiá 2025 será rea-
lizado entre os dias 12 e 15 de 
junho, em Belém. O evento é 
promovido pelo governo do 
Pará em conjunto com o Minis-
tério do Turismo. A ação busca 
movimentar a economia e va-
lorizar as tradições da cultura 
junina na capital paraense.

A primeira edição reuniu 
cerca de 400 mil pessoas no 
estacionamento do Novo Man-
gueirão. Para este ano, a expec-
tativa é de público ainda maior. 

A programação terá apre-
sentações musicais com artistas 
locais e também nomes conhe-
cidos nacionalmente.

Além do entretenimento, 
a festa deve impulsionar o co-
mércio e o setor de serviços.

Entre 24 de abril e 5 de maio 
de 2025, a prefeitura de Porto 
Velho (RO) recebeu 391 pe-
didos de reparo na iluminação 
pública, feitos diretamente pela 
população por meio do What-
sApp. A medida faz parte da 
operação “Porto Velho 100% 
Iluminada”, que busca melhorar 
a infraestrutura de iluminação e 
garantir maior segurança.

A população pode enviar 
solicitações de lâmpadas quei-
madas através do número (69) 
99224-0676. Além de facilitar 
o atendimento, o serviço per-
mite que os moradores anexem 
fotos dos locais, agilizando a 
intervenção das equipes de ele-
tricistas da Empresa de Desen-
volvimento Urbano.

Embriaguez 
no trânsito 
cai mais da 
metade 

Parárraiá 2025 
terá shows 
regionais e 
nacionais

Prefeitura 
recebe 390 
pedidos de luz 
por WhatsApp

RORAIMA PARÁ RONDÔNIA

O governo do Tocantins di-
vulgou, na terça-feira (6), o 34º 
Boletim Climático e de Riscos 
de Incêndio referente à semana 
de 24 a 30 de abril de 2025.

O boletim aponta uma re-
dução na precipitação de chu-
vas, concentrada em dois muni-
cípios, e um aumento de 118% 
nos focos de incêndio registra-
dos, passando de 22 para 48.

A temperatura média sema-
nal ficou entre 27,9°C e 33,9°C, 
com umidade relativa variando 
entre 39,2% e 74,3%. Em rela-
ção aos rios, os níveis monito-
rados mostraram valores como 
3,75 metros no Rio Paranã e 
4,34 metros no Rio Formoso.

A qualidade do ar foi consi-
derada boa em Palmas.

Focos de 
incêndio 
aumentam 
118% no estado

TOCANTINS

Pará certificou 21 mil 
trabalhadores em 2025

O governo do Pará certifi-
cou 21 mil trabalhadores em 
cursos de qualificação profissio-
nal nos três primeiros meses de 
2025. A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Educação Superior, 
Profissional e Tecnológica.

Desse total, 4 mil concluí-
ram formações pelo programa 
“Capacita COP30”, criado em 
maio do ano passado para pre-
parar mão de obra para a Con-
ferência do Clima (COP30), 
que acontece em novembro.

O projeto já formou mais 
de 16 mil pessoas em 105 cur-
sos gratuitos nas áreas de turis-
mo, infraestrutura e serviços.

Outros 11 mil certificados 
foram emitidos na Região Me-
tropolitana de Belém pelos pro-
gramas Forma Pará e Saberes e 
Competências.

Nas demais regiões do esta-
do - como Marajó, Baixo Ama-
zonas e Carajás - 10 mil pessoas 
concluíram os cursos. 

O “Forma Pará” expande 
o acesso ao ensino superior no 

estado, enquanto o “Saberes e 
Competências” reconhece co-
nhecimentos práticos de traba-
lhadores, com mais de 1,5 mil 
certificações concedidas.

Nas Escolas de Ensino Téc-
nico do Pará (EETEPAs), 2,2 
mil alunos se formaram em 
cursos profissionalizantes em 
cidades como Belém, Casta-
nhal e Xinguara. A rede oferece 
formações em áreas como ad-
ministração, turismo e outras 
ocupações técnicas. 

Outros projetos, como a 
“Caravana de Ciência e Tec-
nologia” e o “Itinerário de For-
mação Profissional” (do Novo 
Ensino Médio) ampliam as 
oportunidades de qualificação.

Além disso, nas Usinas 
da Paz (UsiPaz), o programa 
“Amazon Maker” utiliza labo-
ratórios móveis para ensino 
prático de ciências e tecnolo-
gia. Cursos de gastronomia e 
moda oferecidos nos centros 
já qualificaram 5,7 mil pessoas 
este ano, com foco no empreen-
dedorismo e geração de renda.

Parceria Federal libera 
recursos para Tocantins

O governo do Tocantins 
assinou, na terça-feira (6), um 
Termo de Compromisso com 
o Governo Federal para liberar 
R$ 31 milhões destinados à am-
pliação da coleta seletiva em 20 
cidades tocantinenses.

A ação integra o Novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento e será conduzida com 
apoio do Ministério das Cida-
des. Os municípios beneficia-
dos fazem parte do Consórcio 
Público Intermunicipal para o 
Desenvolvimento das regiões 
sul e centro-oeste do estado.

Os recursos serão usados 
para construir galpões, adqui-
rir prensas e organizar etapas 
como coleta, triagem e destina-
ção correta dos resíduos. Cerca 
de 150 famílias de catadores 
devem ser beneficiadas.

Os projetos técnicos, se-
gundo a Secretaria de Comu-
nicação de Tocantins (Secom), 
devem ser entregues até 30/11.

A liberação do dinheiro de-
pende da aprovação dos docu-
mentos pela Caixa Econômica 
Federal, que poderá financiar 
parte dos estudos iniciais.

Washington Luiz/Governo do Tocantins

Os R$ 30 milhões serão destinados para a coleta seletiva
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Rio Branco (AC) sedia-
rá, entre os dias 19 e 23, 
a 15ª Reunião Anual da 
Força-Tarefa de Clima e 
Florestas dos Governado-
res (GCF Task Force). O 
evento reunirá ao menos 
141 participantes, entre 
governadores, represen-
tantes de governos sub-
nacionais, delegados e 
observadores. A progra-
mação contará com reu-
niões técnicas, visitas a 
projetos locais e debates 
sobre ações voltadas à re-
dução de emissões causa-
das pelo desmatamento e 
degradação florestal. 

A reunião, promovida 
pelo GCF, visa fortalecer 
políticas ambientais vol-
tadas à economia de bai-
xo carbono.

O Acre apresentará 
experiências locais em te-
mas como bioeconomia, 
produção sustentável, 
REDD+ jurisdicional e par-
ticipação indígena.

A programação inclui 
sessões na Universidade 
Federal do Acre, visitas 
técnicas e encontros com 
investidores.

Confirmaram pre-
sença: Bolívia, Colômbia, 
Peru, Equador e México.

O governo do Acre pro-
move nesta quarta-feira 
(7), às 19h, o lançamen-
to da terceira edição do 
Prêmio de Comunicação. 
O evento será no auditó-
rio do Departamento de 
Trânsito, em Rio Branco, e 
terá palestra com a jorna-
lista Mari Palma sobre os 
desafios da comunicação 
na era digital.

A Fundação Cultural do 
Pará recebe até 11 de 
maio inscrições para o 
Workshop de Preserva-
ção de Acervos Raros. A 
atividade será realizada 
entre os dias 12 e 23, com 
duas turmas de 15 alunos, 
e vai abordar técnicas de 
restauro, higienização, 
desencadernação e acon-
dicionamento.

A Secretaria da Cultura 
do Tocantins (SECULT) 
está concluindo os pre-
parativos para o Pavilhão 
da Cultura, novo espaço 
da Feira de Tecnologia 
Agropecuária do Tocan-
tins, que será de 13 a 17 de 
maio. O local terá oficinas, 
atrações culturais e a pri-
meira Feira de Negócios 
do Artesanato do estado.

A Vara do Tribunal do Júri 
da Comarca de Macapá 
(AP) iniciou, na terça-fei-
ra (6), um mutirão com 
18 julgamentos popula-
res previstos até o fim de 
maio. A ação terá júris du-
plos às terças e quintas, 
audiências às segundas e 
sextas, e um julgamento 
por vez nas quartas-feiras.

O governo do Tocantins 
promove nos dias 8 e 9 de 
maio, em Araguacema, a 
6ª edição do projeto Turis-
mo na Estrada. O evento 
oferece oficinas e ações 
no Polo Educacional da 
cidade para fortalecer o 
setor, integrar regiões e 
melhorar a qualidade dos 
serviços turísticos.

A Câmara de Porto Velho 
(RO) aprovou ontem (6) o 
projeto de lei enviado pelo 
prefeito Léo Moraes (Po-
demos) que cria a Guarda 
Municipal. A nova corpo-
ração será armada, atuará 
na segurança patrimonial 
e fará policiamento co-
munitário. O ingresso será 
por concurso público.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO) divulgou, ontem 
(6), uma nota oficial infor-
mando que não há sele-
ção em andamento para 
contratar profissionais na 
área de saúde. Um novo 
edital está sendo prepara-
do para suprir necessida-
des nas zonas urbanas e 
rurais e será divulgado em 
data ainda não definida.

A Polícia Federal (PF) re-
alizou ontem (6), em Boa 
Vista (RR), a Operação Ex-
travio para investigar des-
vios de produtos come-
tidos por funcionários e 
terceirizados dos Correios. 
Quatro mandados de 
busca foram cumpridos 
na capital, e os envolvidos 
podem responder por pe-
culato e outros crimes.

A Junta Comercial do 
Amazonas realiza, hoje (7) 
e amanhã (7), uma ação 
no bairro Educandos, em 
Manaus, com orientações 
sobre registro mercantil. 
O atendimento será fei-
to em uma van, das 9h 
às 14h, com equipe que 
prestará informações so-
bre abertura, mudança e 
baixa de empresas.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO) realiza de 9/5 a 
9/6 uma consulta pública 
para elaborar o Plano Mu-
nicipal de Saúde de 2026 
a 2029. A ação é aberta a 
moradores, profissionais 
da área, conselhos e enti-
dades, e busca definir me-
tas, diretrizes e recursos 
para os próximos anos.

Diego Gurgel/Secom-AC

15º encontro da Força-Tarefa de Clima e Florestas

Acre vai sediar reunião
global sobre o clima

Amazonas tem redução nos 
crimes ambientais em abril

O Amazonas registrou que-
da de 16,65% na área desmata-
da entre os dias 1º e 30 de abril 
de 2025, em comparação com 
o mesmo período de 2024, de 
acordo com a Agência Amazo-
nas de notícias.

Foram 8.860 hectares des-
matados neste ano, frente aos 
10.630 hectares verificados no 
ano anterior, segundo o Insti-
tuto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam).

O número de alertas de des-
matamento também caiu. Em 
abril de 2025, foram mais de 
1,5 mil alertas, contra 2,4 mil 
registrados no mesmo mês do 
ano passado, o que representa 
uma redução de 37,59%.

Já os focos de calor tiveram 
a maior queda, com 72,72% a 
menos. O número passou de 33 
ocorrências em abril de 2024 
para nove em 2025.

Ainda segundo a Agência, a 
diminuição está ligada ao mo-
nitoramento por satélites e ao 
uso de tecnologias para iden-
tificar mudanças na cobertura 
vegetal. As ações contam com 
o apoio de diferentes órgãos 
ambientais e das forças de segu-
rança, que atuam de integrados 
para combater atividades ile-
gais em áreas de floresta.

Três municípios lideraram 
a lista de desmatamento no 
período: Apuí (3.041 hecta-
res), Lábrea (1.402 hectares) e 
Maués (1.389 hectares). 

Já os focos de calor foram 
registrados principalmente em 
Autazes e Iranduba, com dois 
casos cada, e Canutama, com 
apenas um foco.

A legislação ambiental pre-
vê punições para os responsá-
veis por desmatamento ilegal. 
De acordo com o Decreto Fe-

deral nº 6.514/2008, a multa 
pode chegar a R$ 5 mil por 
hectare. Se houver uso de fogo, 
o valor pode dobrar. As áreas 
afetadas podem ser embargadas 
e os equipamentos usados nas 
infrações, apreendidos.

As queimadas não autoriza-
das em áreas agrícolas, seja para 
renovação de pasto ou cultivo, 
também são passíveis de autua-
ção. Nesse caso, a multa previs-
ta é de R$ 3 mil por hectare.

As ações de fiscalização con-

tinuam em várias regiões do es-
tado, com foco na preservação 
ambiental amazônica.

O Ipaam informa ainda que 
as denúncias podem ser feitas 
pelo WhatsApp da Gerência de 
Fiscalização Ambiental: (92) 
98557-9454.

O instituto reforça que o 
combate às infrações seguirá 
em andamento, priorizando 
ações preventivas e a respon-
sabilização dos envolvidos em 
danos à vegetação nativa.

Área desmatada e focos de calor diminuíram no estado em 2025
Moisés Henrique/Ipaam

Multas por desmatamento ilegal no Amazonas podem chegar a R$ 5 mil por hectare
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Educação de qualidade para 
crianças e jovens cearenses e 
mais apoio para as famílias. Na 
última terça-feira (6), o Go-
verno do Ceará entregou, em 
Lavras da Mangabeira, tablets 
com chips de internet para 
4.990 estudantes do Ensino 
Médio de sete municípios. Na 
oportunidade, também foi 
inaugurado um Centro de Edu-
cação Infantil e um Centro de 
Referência da Assistência So-
cial para atender a população 
de Lavras da Mangabeira. Tudo 
isso representa mais de R$ 6,4 
milhões aplicados para a me-
lhoria de vida das pessoas da 
região. O evento, realizado na 
escola Escola de Ensino Médio 
em Tempo Integral Alda Férrer.

Os soldados Mônica Car-
doso e Rogério Aguiar, do Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Piauí, participam do Curso de 
Operações em Incêndio (COI 
2025), em Anápolis (GO). 
Eles conquistaram a segunda e 
a quarta colocação na seletiva, 
que ofereceu cinco vagas. A 
capacitação, promovida pelo 
Corpo de Bombeiros de Goiás, 
terá cerca de 45 dias de treina-
mentos diários e visa especiali-
zar os militares para planejar, 
coordenar e executar ações no 
combate a incêndios urbanos, 
além de padronizar procedi-
mentos e difundir a doutrina 
operacional. Treinamento foi 
essencial na seletiva e no curso 
que exige preparo completo.

A Secretaria de Políticas 
para as Mulheres do Estado 
(SPM) enviou cerca de mil 
pacotes de absorventes do Pro-
grama Dignidade Menstrual 
para mulheres afetadas pelas 
chuvas em Santo Amaro, no 
Recôncavo Baiano. 

A entrega foi feita à Secre-
taria de Políticas para Mulhe-
res do município e integra a 
força-tarefa do Governo do 
Estado diante da emergência 
causada pelo transbordamento 
do Rio Subaé. A ação busca ga-
rantir acesso a itens de higiene 
e reforçar o direito à dignidade 
menstrual, especialmente em 
contextos de vulnerabilidade, 
como destacou a secretária 
Neusa Cadore.

Governo 
entrega 
tablets e 
equipamentos

Bombeiros 
fazem 
treinamento 
em Goiás

Mulheres de 
Santo Amaro 
recebem 
absorventes

CEARÁ PIAUÍ BAHIA

O ministro da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, confirmou 
à governadora Fátima Bezerra, 
nesta terça-feira (6), a publi-
cação da inclusão da segunda 
etapa do Sistema Adutor do 
Agreste no Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC). 
A primeira etapa, que terá 
obras iniciadas no próximo 
mês de agosto, beneficiará seis 
municípios. Na segunda etapa 
serão mais sete municípios. 
No total, a obra vai beneficiar 
direta e indiretamente 38 cida-
des da região e uma população, 
hoje, de 473,9 mil habitantes. 
“É uma vitória para todo o Rio 
Grande do Norte”, comemo-
rou a governadora. 

Segunda etapa 
da Adutora do 
Agreste entra 
no PAC

R.G. DO NORTE

Chuvas fortes no 
Maranhão e Bahia

A previsão do Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet) para a Região Nor-
deste até o próximo domingo, 
12 de maio, indica a ocorrên-
cia de chuvas significativas em 
alguns pontos e tempo seco 
em outras áreas. 

De acordo com o boletim 
semanal, os acumulados de 
chuva devem ultrapassar os 50 
milímetros principalmente em 
áreas do Maranhão, no litoral 
da Bahia, em Sergipe e em par-
te de Alagoas. 

Nessas localidades, os 
maiores volumes são espera-
dos ao longo da semana, com 
possibilidade de chuvas mais 
intensas em momentos pon-
tuais, sobretudo em regiões li-
torâneas e de transição entre o 
agreste e a zona da mata.

Nas demais áreas da região, 
incluindo o sertão nordestino e 
parte do semiárido, a previsão 
é de chuvas fracas e isoladas, 
com acumulados inferiores a 
20 milímetros, o que caracte-
riza um período de baixa umi-

dade e tempo mais seco. Essas 
condições climáticas devem ser 
predominantes principalmente 
no interior dos estados, como 
no oeste da Bahia e no sul do 
Maranhão e do Piauí. 

Nesses pontos, além da es-
cassez de chuva, a umidade rela-
tiva do ar tende a ficar em níveis 
baixos, exigindo atenção para 
cuidados com a saúde, como hi-
dratação constante e proteção 
contra o ressecamento da pele e 
das vias respiratórias.

Esse cenário é típico do mês 
de maio em várias partes do 
Nordeste, marcado por uma 
distribuição irregular das chu-
vas, com maior concentração 
nas faixas litorâneas e menor 
volume nas áreas interiores. 

O Inmet recomenda o 
acompanhamento constante 
das atualizações da previsão 
do tempo para que a popula-
ção, especialmente os agricul-
tores e gestores municipais, 
possa se planejar adequada-
mente frente às condições cli-
máticas da semana.

Projeto celebra 
centenário na Bahia

Na última sexta-feira (2), 
Mãe Stella de Oxóssi, que co-
mandou por mais de quatro 
décadas o terreiro Ilê Axé Opô 
Afonjá, na comunidade de São 
Gonçalo do Retiro, em Sal-
vador, teria completado 100 
anos. Ela faleceu aos 93 anos, 
em 2018, e foi a primeira ialo-
rixá a ocupar uma cadeira na 
Academia de Letras da Bahia 
e recebeu o título de doutor 
honoris causa, concedido pela 
Universidade Federal da Bah-
ia (Ufba), entre outras honra-
rias. A data foi marcada por 

celebrações no terreiro, com a 
participação de lideranças do 
candomblé, de autoridades, ar-
tistas e intelectuais. nO evento 
teve o apoio do projeto Agô 
Bahia, desenvolvido pela Se-
cretaria de Turismo do Estado 
(Setur-BA), pela valorização 
das religiões de matriz africana 
e incremento do afroturismo. 
A iniciativa também contem-
plou melhorias nas instalações 
do templo sagrado e capacita-
ção de quem trabalha no local 
sobre atendimento qualificado 
aos visitantes. 

Ascom/BA

O evento teve o apoio do projeto Agô Bahia
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O nadador piauiense Lu-

cas Lima foi destaque 

na Copa Brasil de Águas 

Abertas 2025 – Troféu 

Marcelinha Cunha, reali-

zada de 1º a 3 de maio, em 

São Luís. Ele conquistou 

duas medalhas de ouro, 

uma de prata (2,5 km) e 

dois títulos nacionais na 

categoria infantil 2: líder 

do ranking e atleta mais 

eficiente da competição. 
Lucas é beneficiado pelo 
Bolsa Atleta, programa 

do Governo do Estado por 

meio da Secretaria dos 

Esportes. Para chegar ao 

topo do ranking, superou 

112 nadadores de todo o 

país. “Vou continuar trei-

nando com foco total para 

conquistar mais resulta-

dos para nosso estado”, 

disse. A secretária Josiene 

Campelo destacou o pa-

pel do Governo: “O apoio 

tem sido essencial na for-

mação dos nossos cam-

peões”.O técnico Childe-

rico Robson falou sobre 

resultado do atleta como 

muito positivo. “Com as 

medalhas conquistadas 

pelo Lucas e pelo Mateus 

Lima, o Clube Sesc, o qual 

defendem ao representar 

o Piauí, ficou em 3º lugar.

O governo do RN reno-

vou o programa “Identi-

dade para Todos”, com o 

objetivo de descentrali-

zar o acesso à Carteira de 

Identidade Nacional (CIN) 

e garantir inclusão docu-

mental. Lançado em 2021, 
o programa já recebeu 

mais de R$ 5 milhões em 

investimentos e atende 

municípios sem Centrais.

A população de Barra do 
Corda e região passou a 

contar com novo hospi-

tal, maternidade e casa 

de parto, entregues pelo 

Governo do Maranhão via 

Segov. O complexo possui 

cerca de 87 leitos e amplia 

os serviços. “Era o que es-

távamos precisando”, dis-

se Rita Lacerda. O Com-

plexo tem 3 unidades.

A população de Murici 
e região comemorou a 

entrega do Hospital Ge-

ral Dagoberto Omena, 

totalmente reformado e 

ampliado. A obra foi via-

bilizada por parceria entre 

o Governo de Alagoas e 

a Prefeitura, com investi-

mento de R$ 15 milhões 

— R$ 13 mi do Estado e R$ 

2 mi do município.

Na terça-feira (6), a Sejuc, 
por meio do Procon Ser-

gipe, em parceria com 

a OAB/SE, inaugurou a 

Sala da Advocacia na 

sede do órgão, no centro 

de Aracaju. A iniciativa 

visa facilitar o atendi-

mento jurídico aos con-

sumidores e promover 

maior acesso à justiça.

A Cesta Básica de Salva-

dor custou R$ 613,07 em 
abril, queda de 0,44% 

frente a março. Dos 25 
itens, 16 tiveram redu-

ção. O almoço típico 
subiu 1,44%, e o café da 

manhã caiu 1,32%. O tra-

balhador comprometeu 

43,66% do salário míni-
mo para adquiri-la.

A governadora do Rio 

Grande do Norte, Fátima 

Bezerra anunciou inves-

timentos de R$ 183 mi-

lhões em reformas e cli-

matização de escolas até 
2026 e o início da segun-

da etapa do Programa de 

Restauração de Rodovias 
Estaduais, com 620 km 
de estradas.

A Secretaria de Estado da 

Saúde da Paraíba divul-

gou novo Boletim Epide-

miológico com dados so-

bre arboviroses em 2025. 

De 1º de janeiro a 26 de 
abril, foram 4.335 casos 

prováveis: 3.350 de den-

gue, 356 de chikungunya, 
9 de zika e 620 de febre. A 
SES-PB reforça os cuida-

dos preventivos.

Professores da rede mu-

nicipal da região do Reci-

fe aprovaram, na manhã 

da última terça-feira (6), 
a deflagração da greve 
anúnciada. A decisão foi 

unânime em assembleia 

no Clube Português. Se-

gundo o Simpere, a para-

lisação ocorre após várias 
rodadas de negociação 
sem avanços.

O BNDES participou na 

última terça (6) de oficina 
sobre cooperativismo no 

Piauí. Em 2024, coopera-

tivas de crédito repassa-

ram R$ 37,4 bi ao Banco. 

Hoje, 700 cooperativas 

atendem 17,9 mi de pes-

soas e são a única insti-

tuição financeira em 368 
cidades, com ativos aci-

ma de R$ 809 bi.

Nos dias 13 e 14 de maio, a 

Secretaria da Cultura rea-

lizará o I Encontro Estadu-

al de Gestores da Cultura 

do Piauí, um marco para 

o fortalecimento das po-

líticas culturais no Estado. 

O evento será realizado 

no Palácio da Cultura e no 

Theatro 4 de Setembro, é 

voltado para gestores.

Ascom/PI

As medalhas de ouro vieram nas provas de 4km

Piauiense brilha e conquista 
dois títulos em natação

Projeto de alfabetização 
beneficia escolas do Piauí

O curso de Pedagogia da 
Universidade Estadual do 
Piauí (Uespi), no Campus de 
Uruçuí, está desenvolvendo o 
projeto “Alfabetização e Re-
forço Escolar como Sincronia 
da Aprendizagem no Ensino 
Fundamental”, em parceria com 
a Prefeitura Municipal de Uru-
çuí. O objetivo da iniciativa é 
melhorar as competências de 
leitura e escrita de estudantes 
do 4º e 5º ano do ensino fun-
damental na Escola Municipal 

José Cavalcante Filho.
O projeto surgiu a partir de 

uma observação realizada pela 
professora Nilzene Nataniel, 
responsável pela ação, durante 
a supervisão de estágio de uma 
aluna do curso de Pedagogia. 
Ela percebeu dificuldades de 
leitura entre os alunos, o que 
motivou a criação de um pro-
grama de reforço escolar. “Fiz 
encontros voluntários com a 
professora da turma e, conver-
sando com ela, surgiu a ideia 

de desenvolver um projeto de 
alfabetização de reforço para 
os alunos com dificuldades”, 
conta Nilzene.

Desafios
A ação visa atender alu-

nos que enfrentam desafios 
persistentes na alfabetização, 
selecionados com base em cri-
térios pedagógicos. Os encon-
tros acontecem semanalmente, 
às segundas e quartas-feiras, 
no turno da tarde, com a par-

ticipação de acadêmicos do 
curso de Pedagogia atuando 
como voluntários. Durante as 
atividades, são utilizadas me-
todologias lúdicas, contação 
de histórias e literatura infantil 
para consolidar o processo de 
leitura e escrita.

A professora Nilzene des-
taca que o projeto se baseia em 
referências teóricas como Paulo 
Freire e Magda Soares, que de-
fendem a alfabetização como 
uma prática social. “A alfabeti-
zação vai além da decodificação 
de palavras; ela é uma ferra-
menta para a leitura do mundo 
e a transformação da realidade”, 
afirma Nilzene. Ela também 
observa que, apesar de estar em 
fase inicial, já é possível ver o 
engajamento dos estudantes 
nas atividades.

Além de beneficiar os alu-
nos da escola pública, a iniciati-
va reforça a importância da for-
mação docente, ao integrar os 
acadêmicos da Uespi à prática 
educacional do município. “Os 
alunos da licenciatura, mesmo 
os do primeiro bloco, estão 
participando ativamente. Eles 
aprendem a ensinar e se envol-
vem na produção de materiais e 
nas atividades com as crianças”, 
explica Nilzene.

A experiência dá continuidade a ações do curso da Uespi 
Ascom/PI

Parceria promove intervenções pedagógicas em turmas de 4º e 5º anos
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As provas da segunda eta-
pa da Olimpíada de Matemá-
tica do Estado de São Paulo 
(Omasp) começaram a ser apli-
cadas na última segunda-feira 
(5) para 792,5 mil estudantes 
da rede estadual classificados 
para a competição. Os alunos 
da rede foram classificados a 
partir das notas na Prova Pau-
lista do primeiro bimestre 
deste ano. A segunda edição 
da Omasp, organizada pela 
Secretaria da Educação de São 
Paulo (Seduc-SP), vai premiar 
125 mil alunos com medalhas 
de ouro, prata e bronze. As-
sim como no primeiro ano do 
projeto, em 2024, a proposta é 
reconhecer o desempenho de 
estudantes de todas as cidades. 

Com o término do calen-
dário do IPVA 2025, um ba-
lanço realizado pela Sefaz-RJ 
apontou que os donos de cerca 
de 1,7 milhão de veículos ainda 
não quitaram o imposto, con-
siderando a frota total de 3,4 
milhões. Esse dado considera 
quem pagou apenas uma ou 
duas parcelas e quem não fez 
qualquer pagamento. Por outro 
lado, a arrecadação gerada pelos 
valores já recebidos de IPVA 
2025 foi de R$ 3,4 bilhões. A 
possibilidade do uso do Pix, 
liberada este ano, foi escolhi-
da por 65% dos contribuintes: 
aproximadamente 1,3 milhão 
optaram. Para os proprietários 
de veículos que estão pendente, 
ainda é possível ficar em dia.

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, anunciou 
a publicação do edital para am-
pliar o serviço do Aquaviário. 
O novo contrato prevê a am-
pliação da operação do sistema, 
que passará a contar com oito 
embarcações — sendo seis em 
operação e duas em reserva — 
todas equipadas com ar-con-
dicionado, bicicletário, Wi-Fi, 
banheiro e acessibilidade.

Essa ampliação permitirá, 
além da operação em novas es-
tações, a criação de uma nova 
linha e estação de atendimen-
to na região de São Pedro, em 
Vitória, com conexão à Rodo-
viária da Capital. A novidade 
representa mais um passo na 
integração entre modais.

2ª fase da 
Olimpíada 
Brasileira de 
Matemática

Metade dos 
motoristas 
deve o IPVA 
2025

Governo 
lança edital 
do transporte 
aquaviário

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

A Receita Federal em Minas 
Gerais inaugura três mostras no 
dia 12 de maio como parte da 
Semana Nacional de Museus. 

As exposições apresentam a 
história do Imposto de Renda, 
documentos históricos e o Dia 
do Respeito ao Contribuinte.

No dia 16 começa outra 
mostra sobre reaproveitamento 
de bens apreendidos. As visitas 
podem ser feitas até dezembro 
de 2025, de segunda a sexta, no 
bairro Santo Agostinho.

A iniciativa integra a pro-
gramação nacional que discute 
o futuro dos museus.

O evento também está sen-
do realizado em instituições 
culturais de todo o país entre os 
dias 12 e 18 de maio.

Memorial da 
Receita abre 
exposições em 
Belo Horizonte

MINAS GERAIS

PMERJ ganha 
novas viaturas 
semiblindadas

O Governo do Estado en-
tregou 214 novas viaturas se-
miblindadas à Polícia Militar 
nesta terça-feira (06). O refor-
ço à frota marca o início da dis-
tribuição de 758 veículos que 
serão incorporados ao patru-
lhamento até o fim do semes-
tre. O novo lote é composto 
por 103 SUVs Renault Duster 
e 111 picapes Fiat Titano. No 
total, a nova frota contará com 
414 Duster, 220 Titano e 127 
sedans Toyota Corolla. Essa é a 
primeira remessa com pintura 
de quadriláteros na lataria, pa-
drão internacional adotado por 
forças de segurança.

“Esta entrega reforça o nos-
so compromisso com uma po-
lícia mais preparada, protegida 
e presente nas ruas. Estamos 
investindo em tecnologia, in-
fraestrutura e valorização dos 
nossos profissionais para ofere-
cer mais segurança à população. 

Na minha gestão, entregamos 
mais de 1.700 viaturas, e vamos 
incorporar 2 mil homens até 
2026. Vamos realizar um novo 
concurso no próximo ano. 
Isso é mais uma evidência de 
que trabalhamos para garantir 
dignidade aos nossos agentes”, 
destacou o governador Cláudio 
Castro. 

Desde 2022, o Estado já ad-
quiriu 1.714 viaturas. Também 
foram comprados 956 veículos, 
300 motocicletas, 30 blinda-
dos, 22 mil coletes balísticos, 
3.400 capacetes, 600 fuzis, 500 
pistolas eletroincapacitantes 
e 44 mil uniformes. Ainda em 
2025, estão previstas a chega-
da de mais 470 motocicletas, 
1.000 fuzis e um helicóptero 
Black Hawk blindado. O efe-
tivo também está em expansão, 
com a incorporação de 2 mil 
policiais entre 2021 e 2024. 
Neste ano, mais 100 oficiais e 

até 4 mil soldados começam a 
ser formados — 2 mil deles ain-
da serão convocados.

“Estamos vivenciando um 
grande momento graças aos 
investimentos expressivos que 
o governador Cláudio Castro 
tem feito nas forças de segu-
rança. É a maior entrega de 
viaturas já feita em apenas um 
ano. Estamos avançando em 
resultados cada vez mais posi-
tivos para a segurança pública 
do nosso estado, garantindo 
também dignidade e melhores 
condições de trabalho aos nos-
sos policiais militares”, afirmou 
o secretário e comandante-ge-

ral da Polícia Militar, Coronel 
Marcelo Menezes.

O Estado investiu R$ 170 
milhões em reformas de uni-
dades da PM e outros R$ 160 
milhões em estrutura tecno-
lógica. Desde 2021, já foram 
destinados mais de R$ 4 bi-
lhões à segurança pública. Os 
resultados já aparecem. O mês 
de março de 2025 teve o menor 
índice de roubos de veículos no 
estado desde 1991, com queda 
de 38% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior. Também 
houve queda nos roubos de 
carga (2,3%) e em homicídios 
dolosos (3,2%).

Governo do Rio

Novo lote integra uma frota de 758 veículos

CORREIO SUDESTE

ES: início da colheita de café conilon

SP registra 50 mil novos empregos

MG: fiscalização de barragens aumenta

ES: tarifa de gás tem novo aumento

Cemig leiloa imóveis em Minas

Trinta municípios de Mi-
nas Gerais foram incluídos 
em uma nova fase do pro-
grama do Ministério das 
Comunicações (MCom) 
que distribui gratuita-
mente kits com antena 
parabólica digital.
A ação, voltada a famílias 
de baixa renda inscritas 
no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Go-
verno Federal, agora tam-
bém atende quem ainda 
não possui a antena para-
bólica tradicional.
A medida busca ampliar 
o acesso à TV aberta via 
satélite em regiões onde 

o sinal terrestre é limitado 
ou inexistente.
Anteriormente, apenas os 
lares com o modelo anti-
go de parabólica podiam 
solicitar a substituição 
pelo novo equipamento. 
Com a ampliação, famílias 
mineiras de cidades como 
Chapada Gaúcha, Medi-
na, Grão Mogol, São João 
das Missões e Setubinha 
poderão ser beneficiadas 
mesmo sem possuir o 
aparelho anterior.
A instalação dos kits é 
gratuita e será feita pela 
entidade responsável pela 
execução do programa.

O Espírito Santo realiza-
rá em 14/5, o evento que 
marca o início oficial da 
colheita de café conilon. A 
programação ocorrerá em 
Jaguaré, das 8h às 14h, e 
terá palestras e demons-
trações de novas tecnolo-
gias para o cultivo. A ati-
vidade é organizada por 
instituições públicas es-
taduais e pela prefeitura 

local. A abertura contará 
com apresentação sobre 
mecanização, seguida de 
visitas a estações de cam-
po com métodos voltados 
para economia de água e 
controle de pragas. A co-
lheita simbólica encerra o 
encontro. A expectativa é 
colher 11,8 milhões de sa-
cas neste ano, 20% a mais 
que em 2024.

São Paulo fechou o pri-
meiro trimestre de 2025 
com saldo positivo de 50 
mil novos empregos com 
carteira assinada, segun-
do o novo Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados. No período, fo-
ram registradas 745,5 mil 
admissões e 697,2 mil 
demissões. A construção 
civil e o setor de serviços 

lideraram as contratações 
em todos os meses. Em 
janeiro, o saldo foi de 6,4 
mil vagas. Em fevereiro, os 
setores de indústria e co-
mércio também contribu-
íram para os 36,7 mil pos-
tos criados. Março fechou 
com 5 mil novas contra-
tações. A capital paulista 
tem hoje 4,99 milhões de 
empregos formais.

Minas Gerais ampliou as 
ações de monitoramen-
to em estruturas de con-
tenção após os acidentes 
de 2015 e 2019. Uma nova 
operação conjunta, em 
curso desde 2020, inspe-
ciona 21 estruturas em 
nove cidades. Equipes 
técnicas avaliam docu-
mentação, condições físi-
cas e planos de emergên-

cia. Órgãos ambientais, 
de defesa civil e segu-
rança pública trabalham 
de forma coordenada. As 
vistorias priorizam locais 
sem inspeções recentes 
ou com registros de pro-
blemas. Quando irregula-
ridades são encontradas, 
podem ser implementa-
das a sanções administra-
tivas e também judiciais.

Já está valendo, no Espíri-
to Santo, o reajuste médio 
de 6,85% nas tarifas de gás 
natural canalizado para os 
consumidores não ter-
moelétricos, com o metro 
cúbico passando a custar 
R$ 2,7023. O aumento foi 
homologado pela Agên-
cia de Regulação de Ser-
viços Públicos do estado 

(ARSP) após análise técni-
ca. O valor considera cus-
tos com a compra do gás 
de fornecedores como 
Petrobras e Shell, além 
do transporte feito pela 
Transportadora Associada 
de Gás. Para o segmento 
termoelétrico, o reajuste 
foi de 8,57%, com base em 
índice de preços.

A Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) 
colocou à venda imóveis 
em Belo Horizonte, Juiz 
de Fora e outras cidades 
mineiras. O leilão ocorre 
até 12/6 pela plataforma 
Superbid Exchange. O 
destaque é um edifício de 
oito andares no centro da 
capital, com área constru-

ída de 13.855 m² e lance 
inicial de R$ 27,9 milhões. 
Em Juiz de Fora, um pré-
dio comercial no centro 
tem valor mínimo de R$ 
6,2 milhões. A lista inclui 
ainda terrenos em Uber-
lândia (R$ 5,5 milhões), 
Itutinga (R$ 390 mil) e 
propriedades rurais em 
Itamarandiba e Cristália.

Divulgação/Siga Antenado

Famílias poderão receber gratuitamente equipamentos

30 cidades mineiras receberão 
novas antenas parabóbilicas

ICMS: Municípios paulistas 
receberam mais de R$ 4 bi

Os 645 municípios paulis-
tas receberam em abril mais 
de R$ 4,12 bilhões em cinco 
repasses de ICMS realizados 
pela Secretaria da Fazenda e 
Planejamento do Estado de 
São Paulo (Sefaz-SP). Nesta 
terça-feira (6), a transferência 
foi de R$ 687,55 milhões, re-
lativa à arrecadação entre os 
dias 28 de abril e 2 de maio. 

Os valores caíram na conta 
das prefeituras já com o devi-
do desconto do Fundo de Ma-

nutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb).

Para o mês de maio, a Se-
faz-SP prevê realizar cinco 
repasses dos valores de ICMS 
aos municípios paulistas, num 
volume estimado de R$ 3,8 
bilhões.

De janeiro a abril, as trans-
ferências para as prefeituras 
de todo o estado foram de R$ 
15,28 bilhões.

Destaque

Limeira, na região Centro-
-Leste do estado de São Paulo, 
é conhecida como a Capital 
da Laranja e Berço da Citri-
cultura Nacional e também é 
considerada a Capital da joia 
folheada.

Nesta terça-feira (6), os 
limeirenses recebem da Sefaz-
-SP R$ 4,86 milhões referen-
tes ao quinto repasse de ICMS 
de abril. 

A cidade também se des-

taca pelo cultivo da cana-de-
-açúcar e pela produção de 
mudas cítricas. No ramo da 
indústria, Limeira se sobressai 
nas áreas de metalurgia, me-
talmecânica, autopeças, ves-
tuário, alimentos, cerâmica, 
papel e celulose, embalagens, 
máquinas e implementos.

Além dos templos, casa-
rões, palacetes e mansões do 
século XIX, Limeira possui 
expressivas fazendas históricas 
que atualmente movimentam 
o turismo rural e ecológico. 
Entre os atrativos estão a cons-
truções do entorno e barra-
cões da antiga Estação Ferro-
viária da FEPASA,  a Igreja de 
Nossa Senhora da Boa Morte 
e Assumpção, o Palacete Levy 
e o Solar Tatuiby. 

Conhecida como a “Ca-
pital da Laranja”, Limeira é 
reconhecida em todo o Brasil 
pelo cultivo da fruta, sendo 
responsável por cerca de 80% 
da produção nacional, com 
cerca de 200 viveiristas e uma 
média de 4 milhões de mudas 
de laranjas por ano.  

Os repasses semanais são 
feitos sempre até o segundo dia 
útil de cada semana, conforme 
prevê a Lei Complementar nº 
63, de 11/01/1990. 

Nesta terça-feira (6), a transferência foi de R$ 687,55 milhões
Divulgação

Limeira recebeu R$ 4,86 milhões, referentes ao quinto repasse
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O governador de Santa Ca-
tarina, Jorginho Mello, apro-
vou a inclusão de 55 novos 
projetos em programas fiscais 
mantidos pelo estado. Juntas, as 
52 empresas contempladas nes-
ta rodada devem investir R$ 3,5 
bilhões e criar 10,3 mil empre-
gos diretos e indiretos em Santa 
Catarina até 2028.

A assinatura dos protocolos 
ocorreu na manhã de terça-fei-
ra (6), durante solenidade na 
Casa d’ Agronômica, em Flo-
rianópolis. 

São 36 projetos enquadra-
dos nos programas Prodec e 
Pró-Emprego e 19 beneficiados 
com o chamado Tratamento 
Tributário Diferenciado 489 
(TTD 489).

A próxima fase de demoli-
ção do Edifício Galeria XV de 
Novembro, conhecido como 
Esqueletão, não será mais por 
meio de implosão. O prefeito 
Sebastião Melo esteve no local 
nesta terça-feira, 6. A alteração 
foi uma decisão tomada por 
técnicos da Secretaria Munici-
pal de Obras e Infraestrutura 
(Smoi) juntamente com a FBI 
Demolidora, empresa respon-
sável pela obra, após análise 
do laudo de vistoria cautelar 
da vizinhança. Moradores e 
comerciantes, por meio do po-
der Legislativo, também foram 
ouvidos sobre a segurança. Op-
tou-se, então, pela demolição 
mecânica do prédio. Nove an-
dares já foram demolidos.

A campanha Maio Amarelo 
de prevenção e conscientização 
sobre a importância de se re-
duzir acidentes de trânsito está 
completando dez anos e para 
marcar a data, o deputado Hus-
sein Bakri (PSD), promoveu 
sessão solene, na noite desta 
terça-feira (06), no Plenário da 
Casa de Leis. A solenidade teve 
como objetivo abrir as ações do 
Maio Amarelo 2025 e homena-
gear os profissionais de trânsito 
do Estado, personagens fun-
damentais para salvar vidas e 
garantir a segurança das nossas 
ruas e estradas. “O Maio Ama-
relo tem sido uma ferramenta 
fundamental para que tenha-
mos um trânsito mais seguro 
no Estado”, afirmou Bakri.

Governador 
anuncia 
incentivos para 
empregos

Porto Alegre 
define 
demolição do 
“Esqueletão”

Dez anos da 
campanha 
Maio Amarelo 
no estado

SANTA CATARINA R GRANDE DO SUL PARANÁ

O Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJSC) deu 
início na tarde desta terça-feira 
(6) à IV Semana de Combate 
ao Assédio e à Discriminação. 
A abertura foi conduzida pela 
Academia Judicial e pela Co-
missão de Prevenção e Enfren-
tamento do Assédio Moral, 
do Assédio Sexual e de Todas 
as Formas de Discriminação 
(CPEAMAS). A Justiça cata-
rinense é pioneira na estrutura-
ção dessa política – a primeira 
do país a contar com uma sala 
física e uma secretaria executiva 
dedicadas ao tema. O diretor da 
Academia Judicial, Luiz Felipe 
Schuch, destacou que tratar de 
tema como assédio representa 
um desafio.

semana no 
TJ discute 
combate 
ao assédio

SANTA CATARINA

CORREIO SUL

CBMRS com novo comando

Jogos Escolares

Menos homicídios

200 obras de pavimentação 

Jogos Abertos da Terceira Idade

Em mais um movimen-

to de aproximação com 

a Malásia, a Agência de 

Desenvolvimento do Rio 

Grande do Sul, Invest RS 

assinou nesta terça-fei-

ra (6) um memorando 

de entendimento (MOU) 

com a Malaysia Digital 

Economy Corporation 

(Mdec), agência governa-

mental encarregada de 

promover a indústria e 

o uso de tecnologias da 

informação e da econo-

mia digital no país asiáti-

co. Os termos do acordo 

estabelecem uma ponte 

para troca de informações 

e apoio mútuo para que 

empresas dos dois países 

possam explorar oportu-

nidades. 

A assinatura ocorreu du-

rante um encontro rea-

lizado na Secretaria de 

Inovação, Ciência e Tecno-

logia (Sict), com a presen-

ça da secretária Simone 

Stülp e do secretário de 

Desenvolvimento Econô-

mico, Ernani Polo. 

Em fevereiro, a Invest RS 

visitou a Malásia em uma 

agenda focada em semi-

condutores e teve a opor-

tunidade de conhecer o 

ecossistema local. 

O Corpo de Bombeiros 

Militar do Rio Grande do 

Sul (CBMRS) realizou, nes-

ta terça-feira (6), a cerimô-

nia de Passagem e Assun-

ção do Comando-Geral da 

Corporação, no Complexo 

do CBMRS, em Porto Ale-

gre. O coronel Eduardo 

Estêvam Rodrigues entre-

gou o comando-geral ao 

coronel Julimar Fortes Pi-

nheiro. A cerimônia con-

tou com a presença do 

governador Eduardo Leite 

e do titular da Secretaria 

de Segurança Pública, 

Sandro Caron. Ao deixar o 

cargo, o coronel Estêvam 

apresentou as conquistas 

e homenageou os mem-

bros do CBMRS

A etapa exclusiva de Curi-

tiba dos Jogos Escolares 

do Paraná (JEPs) teve iní-

cio nesta terça-feira (6) 

com uma cerimônia na 

Praça Oswaldo Cruz. O 

evento marcou o ponta-

pé inicial para uma das 

maiores edições já reali-

zadas na Capital, com a 

participação de mais de 5 

mil atletas de 144 institui-

ções de ensino – número 

recorde.

As competições come-

çam nesta quarta-feira (8) 

e seguem até o dia 17, mo-

vimentando escolas pú-

blicas e privadas em nove 

modalidades: atletismo, 

atletismo paradesportivo, 

basquetebol, futsal, han-

debol, tênis de mesa, vôlei 

de praia, voleibol e xadrez.

Santa Catarina segue 

consolidando resultados 

expressivos na Segurança 

Pública. Abril de 2025 foi o 

mês com o menor núme-

ro de homicídios da série 

histórica, com 29 casos. 

Uma queda de 31% em 

comparação com 2008, 

primeiro ano de registro, 

quando foram 42 homicí-

dios. 

O ano de maior registro 

foi em 2018, com 77 mor-

tes violentas. 

Os números são do relató-

rio produzido pela Direto-

ria de Inteligência Estraté-

gica, com a participação 

da Gerência de Estatística 

e Análise Criminal, da Se-

cretaria de Estado da Se-

gurança Pública de Santa 

Catarina (SSP-SC).

A Prefeitura de Curitiba 

alcançou nas últimas se-

manas uma marca ex-

pressiva no programa de 

requalificação da malha 
viária da capital. Desde 

janeiro, foram concluídas 

200 obras de pavimenta-

ção em todas as regiões 

da cidade. Os serviços 

somam quase 78 km de 

asfalto novo, promovendo 

mais segurança no trân-

sito, fluidez no tráfego e 
qualidade de vida para 

milhares de curitibanos. 

Atualmente, outras 65 

frentes de trabalho estão 

em andamento, o que re-

presenta mais 84 km de 

pavimentação em execu-

ção. Somando obras en-

tregues e em andamento, 

são 301 ruas beneficiadas. 

A Fesporte apresenta nes-

ta terça-feira, 6, a galeria 

dos campeões da etapa 

estadual dos Jogos Aber-

tos da Terceira Idade (Jas-

ti). Foram 11 modalidades 

em disputa durante qua-

tro dias de competições 

no município de São Ben-

to do Sul.  Neste ano de 

2025, os Jogos Abertos da 

Terceira Idade realizaram 

a 15ª edição da história. 

Após a etapa estadual, o 

presidente da Fesporte, 

Jeferson Batista, parabe-

nizou cada um dos cam-

peões das respectivas 

modalidades, destacando 

também a importância 

de prática esportiva para 

a terceira idade. 

Jessica Moraes/Ascom Sict

Acordo explora oportunidades de negócios

Rio Grande do Sul faz parceria 
com governo da Malásia

Paraná destaca potenciais 
agroindustriais à Arábia

O Governo do Paraná e o 
Alkhorayef, um dos maiores 
grupos sauditas especializado 
em sistemas de irrigação e so-
luções agrícolas, discutiram na 
terça-feira (6) a possibilidade 
de instalação de um centro de 
distribuição e, futuramente, até 
mesmo uma fábrica no Estado. 
A reunião teve como objetivo 
apresentar as oportunidades de 
negócios e as facilidades para 
a consolidação de investimen-
tos no Paraná. O Alkhorayef é 
proprietário da multinacional 
Western, referência mundial 
na fabricação de sistemas de 
irrigação em larga escala, com 
destaque para o uso de pivôs 
centrais. Esta tecnologia, que 
permite a irrigação automati-
zada de grandes áreas agríco-
las, garante eficiência hídrica 
e maior produtividade, o que 
é especialmente relevante para 
o agronegócio paranaense. As 
tratativas com o grupo saudita 
estão sendo conduzidas pela In-
vest Paraná, órgão responsável 
por promover a interação entre 
o governo e a iniciativa privada.

O Governo do Paraná visa 
intensificar o uso de tecno-
logias inovadoras para a mo-
dernização da agricultura. O 
Estado conta com o Programa 

Estadual de Irrigação (Irriga 
Paraná), que investe R$ 200 
milhões em linhas de crédito 
com juros subsidiados e em 
pesquisas tecnológicas para 
ampliar a área agrícola irrigada. 
No ano passado, o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
liderou uma comitiva para o 
Nebraska, nos Estados Unidos, 
para conhecer as tecnologias 
avançadas.

Apesar do grande potencial 
agrícola, o Paraná ainda tem 

uma área limitada irrigada. De 
acordo com dados da Secretaria 
de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), apenas 
3% das áreas de lavouras são 
irrigadas, o que representa 170 
mil hectares. A maior concen-
tração de áreas irrigadas está no 
Noroeste do Estado, com 100 
mil hectares.

Durante a reunião com o 
Alkhorayef, também foi dis-
cutido o uso do FIDC Agro 
Paraná, um fundo inédito para 

financiar até R$ 2 bilhões ao 
agronegócio. Esse fundo pode 
viabilizar o acesso das coope-
rativas paranaenses às soluções 
tecnológicas da empresa, com 
financiamento acessível e de 
longo prazo.

“O Paraná sempre foi um 
grande produtor de alimentos e 
o que estamos fazendo é trans-
formá-lo no supermercado do 
mundo, investindo no fortale-
cimento da agroindústria”, afir-
mou o vice-governador.

Western é uma das maiores fabricantes de irrigação mundial
Igor Jacinto/Vice-Governadoria

Paraná apresenta potenciais agroindustriais à gigante da irrigação da Arábia Saudita

A Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul começou, na 
terça-feira (6), a utilizar um 
novo modelo para comunicar 
alertas à população.

A partir de agora, os avisos 
contarão com uma escala de co-
res para indicar o nível de gra-
vidade das ocorrências, acom-
panhadas de instruções práticas 
sobre como agir em cada caso.

A alteração é um esforço de 
atualização de protocolos e faz 
parte das ações do Plano Rio 
Grande, criado para enfrentar 
emergências e reconstruir o es-
tado após as enchentes de 2024.

As cores da escala foram 
definidas em cinco níveis: ver-
de para normalidade, amarelo 
para risco moderado, laranja 
para risco alto, vermelho para 
risco muito alto e roxo para 
situações que exigem ação ime-
diata. Junto aos alertas, serão 
enviadas mensagens com orien-
tações específicas sobre medi-
das de proteção.

As informações serão repas-
sadas por mensagens de texto e 
também nos canais oficiais da 

Defesa Civil. A mudança foi 
anunciada durante uma apre-
sentação voltada à imprensa, 
onde também foram discutidos 
os projetos do Plano Rio Gran-
de e os desafios enfrentados pe-
las equipes de proteção.

O novo formato busca tor-
nar as informações mais claras 
e acessíveis, com base na expe-
riência acumulada em eventos 
anteriores e no monitoramento 
constante de fenômenos climá-
ticos. A reformulação é resulta-
do de um processo interno que 

envolveu revisão de práticas, 
ampliação da equipe técnica e 
análise de experiências nacio-
nais e internacionais.

As mensagens de texto da 
Defesa Civil passam a seguir 
um padrão com avisos diretos 
sobre as condições do tempo e 
os riscos associados.

Um exemplo de alerta ama-
relo traz a recomendação para 
atenção diante de chuvas isola-
das, com risco moderado de ala-
gamentos. Já o nível roxo traz 
orientação para que moradores 

deixem imediatamente áreas de 
risco e busquem abrigo.

As mensagens informam o 
prazo de validade da condição e 
os números de emergência para 
contato. Cada nível está vincu-
lado a um conjunto de compor-
tamentos recomendados.

No nível amarelo, as pessoas 
devem acompanhar os canais 
oficiais, verificar as condições 
do local onde vivem e adotar 
medidas simples de prevenção.

No alerta laranja, são suge-
ridas ações como manter um 
kit de emergência, evitar sair de 
casa em horários de tempestade 
e observar estacionamento.

Já no nível vermelho, a re-
comendação é sair de áreas de 
risco assim que houver perigo, 
não atravessar locais alagados e 
permanecer em segurança.

E, por último, no alerta 
roxo, a ação deve ser imediata. 
A recomendação é evacuar a 
área afetada sem demora e pres-
tar auxílio a pessoas com mobi-
lidade reduzida. O retorno só 
deve ocorrer após autorização 
dos órgãos competentes.

Defesa Civil padroniza alertas no RS
Mauro Nascimento/Secom-RS

Defesa Civil mudou escala após as enchentes de 2024
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Mulheres são 
maioria na 
Medicina

Desigualdade no acesso a cirurgias e 
formação médica precária marcam nova 

edição de Demografia Médica

por isabel Dourado

O Ministério da Saúde 
apresentou a 7ª edi-
ção da Demografia 
Médica no Brasil 
(DMB). A pesqui-

sa é conduzida há 15 anos pelo De-
partamento de Medicina Preventiva 
da Faculdade de Medicina da USP 
(FMUSP) e reúne dados sobre a for-
mação, atuação e distribuição de mé-
dicos no país. O estudo contou com 
a participação de 22 pesquisadores e 
com a colaboração do Ministério da 
Saúde, da Organização Pan-America-
na da Saúde (OPAS), da Associação 
Médica Brasileira (AMB), do Ministé-
rio da Educação (MEC) e da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (FAPESP).

Mário Scheffer, coordenador do 
estudo e docente do Departamento 
de Medicina Preventiva da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo, afirma que a demografia é cru-
cial para a elaboração e execução de 
políticas públicas. “O objetivo da De-
mografia Médica é fornecer uma base 
empírica compartilhada para o debate 
sobre os diversos desafios enfrentados 
pela medicina e pelo sistema de saúde. 
Queremos produzir e divulgar evidên-
cias que possam apoiar a formulação e 
execução de políticas públicas voltadas 
ao fortalecimento do SUS.”

Desigualdade no acesso
Pela primeira vez, a publicação apre-

sentou dados sobre a produção de cirur-
gias no Brasil. O levantamento mostrou 
que pacientes com plano de saúde reali-
zam, proporcionalmente, mais cirurgias 
do que aqueles atendidos exclusivamen-
te pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
Foram analisados os três procedimentos 
mais realizados no país: remoção do 
apêndice, retirada da vesícula biliar e cor-
reções de hérnias da parede abdominal. 
Na apendicectomia, cirurgia de urgência 
mais comum no Brasil, a taxa entre be-
neficiários de planos de saúde foi de 100 
por 100 mil habitantes - 34,4% supe-
rior à verificada no SUS (74,45 por 100 
mil). Considerando o volume, o sistema 
público respondeu por 70% do total de 
procedimentos em 2023.

Para a colecistectomia, o setor privado 
apresentou uma taxa 58,7% maior que a 
do SUS: 312,38 contra 196,81 cirurgias 
por 100 mil habitantes. Ainda assim, o 
SUS foi responsável por 66% das inter-
venções. A maior disparidade foi regis-
trada nas cirurgias de hérnias da parede 
abdominal: 401,41 procedimentos por 
100 mil habitantes na rede privada - nú-
mero 86,6% superior ao do SUS (215,07 
por 100 mil). O estudo também mostra 
que 70% dos cirurgiões atuam nos dois 
setores — público e privado. Outros 20% 
trabalham exclusivamente no setor priva-
do, e 10% atuam apenas no SUS.

Equipes
Enquanto isso, 8% das cirurgias 

são canceladas por falta de equipe, 
principalmente de anestesistas. Os 
dados reforçam a necessidade de am-
pliar o acesso às cirurgias pelo SUS e 
apontam uma forte concentração de 
especialistas na rede privada de saúde, 
muitas vezes em instituições que não 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Padilha: parcerias para suprir deficiências

Mulheres 

se tornam 
maioria 
entre os 
médicos 
do país

Fotos públicas

Quem tem plano de saúde tem mais acesso a cirurgias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

qualidade compromete a formação 
de especialistas. É necessário que haja 
uma avaliação adequada desses pro-
gramas, nós temos uma preocupação 
muito grande porque as residências 
médicas não estão sendo avaliadas de 
maneira apropriada, e por isso a quali-
dade da formação médica fica compro-
metida.”

Em 2023, 266 mil estudantes es-
tavam matriculados na graduação e 
apenas 43 mil estavam matriculados 
na residência médica. Outro dado 
preocupante do estudo é o aumento 
de médicos generalistas sem residência 
médica ou título de especialização.

Mulheres
Pela primeira vez, as mulheres se 

tornarão maioria entre os médicos no 
Brasil. Já em 2025, irão representar 
50,9% do total de profissionais. Esse 
aumento é expressivo em comparação 
com 2010, quando elas correspon-
diam a 41% da população médica. As 
projeções indicam que, até 2035, as 
mulheres serão 56% do total de médi-
cos no país.

No ensino de Medicina, a presen-
ça feminina também tem crescido. 
Em 2010, as mulheres representavam 
53,7% dos matriculados nos cursos 
de graduação, número que subiu para 
61,8% em 2023. Entretanto, elas pre-
dominam em apenas 20 das 55 especia-
lidades médicas - a Dermatologia lidera 
o ranking, com 80,6% das mulheres.

Formação
Em dezembro de 2024, o Brasil 

contava com 353.287 médicos espe-
cialistas, o que representa 59,1% do 
total de médicos registrados. Os de-
mais 244.141 (40,9%) eram generalis-
tas, graduados em Medicina, mas sem 
título de especialista. Entre as 55 espe-
cialidades regulamentadas no Brasil, 
sete delas concentram 50,6% do total 
de especialistas: Clínica Médica, Pe-
diatria, Cirurgia Geral, Ginecologia e 
Obstetrícia, Anestesiologia, Cardiolo-
gia e Ortopedia e Traumatologia.

O estudo revela que 63,7% dos tí-
tulos em especialidades foram obtidos 
por meio da Residência Médica, en-
quanto 36,3% foram concedidos por 
exames de titulação pelas sociedades 
médicas vinculadas à Associação Mé-
dica Brasileira (AMB).

Entre os médicos especialistas, a 
maioria (79,1%) possui um título, 
enquanto 20,9% acumulam dois ou 
mais títulos em diferentes especia-
lidades. Apesar do crescimento, a 
distribuição dos especialistas no ter-
ritório nacional é desigual. “Segui-
mos enfrentando uma distribuição 
extremamente desigual dos médicos 
no território nacional. Ainda temos 
municípios sem um médico de famí-
lia, mesmo a Constituição garantin-
do que a saúde é um bem de todos”, 
afirmou Eloísa Bonfá.

O percentual de especialistas em 
relação ao total de médicos varia de 
72,2% no Distrito Federal e 67,9% 
no Rio Grande do Sul a 46,5% em 
Rondônia e 45,1% no Piauí. A região 
Sudeste concentra 55,4% de todos os 
médicos especialistas, seguida pelas re-
giões Sul (16,7%), Nordeste (14,5%), 
Centro-Oeste (7,5%) e Norte (5,9%).

prestam atendimento ao SUS.
O ministro da Saúde, Alexandre 

Padilha, disse que o governo está re-
desenhando parcerias com o setor pri-
vado para ampliar a oferta de serviços 
e reduzir as filas. “Os resultados da 
demografia médica são fundamentais 
para orientar estratégias de avanço na 
área da saúde e a ideia é aproveitar a 
capacidade instalada — muitas vezes 
ociosa — dos hospitais e ambulatórios 

privados. Uma das coisas que está cla-
ra para nós é que, em razão da forma 
como se distribui a estrutura de aten-
dimento e a concentração dos profis-
sionais, não é possível avançar na ofer-
ta do atendimento especializado sem 
buscar parcerias com o setor privado.”

Residência Médica 
preocupa

Eloisa Bonfá, diretora da Facul-

dade de Medicina da USP, afirma 
que a pesquisa oferece um retrato 
poderoso e necessário da Medicina 
brasileira. A diretora chama atenção 
para a crescente disparidade entre o 
número de formandos e as vagas de 
residência médica.

“Nós temos uma preocupação mui-
to grande. A abertura indiscriminada 
de escolas médicas e de programas de 
residência sem avaliação robusta de 


